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Ccul.W.õâo E.õpe.uai. de. Plane.jame.nto, Co1~tJw.C.e. e. Ava.Uação da.õ E.õta.Wüc.M Agtwpe.c.uÓJúM 

N O T A P R t V 1 A 

Como uc.lMe.c.hne.nto aM u.õu.â.tú0-6 de. dado-6 e. .in6oltmaçã e.~ da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRAS I LETRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .tOitna-.õe. opo~t-tuno -inSo -~mM que. 

o De.c.lte.to 11Q 68.678, de. 25 de. ma-io de. 7971, c.lt.iou no IBGE a Com.iMão E.õpe.uai. de. Pla~te.j!!:_ 

me.nto, Co ntltole. e. Ava.Uação da-6 E.õ:t~Üc.M Agtwpe.c.uÓJúM - CEPAGRO - que., de. ac.o-'tdo com 

o M:U..go 49 do U.tado de.c.lte.to , ê coM:til<itda de. 7 [ ,~e.te.) me.mblto-6, .õe.ndo 3 [:tltê-6 ) lteplte..õe!:!_ 

:tantÜ da Fundação IBGE, 3 [ ,tJtê.-~ ) do MinM,.t'élúo da AgtlÃ.cuUuM e. pltl'.h.i1uda pelo Che.6e. 

da AMUM!t.ia de. Plane.jrune.nto e. Pltoje.tM E.õpec.i.cvi.-6 , do IBGE. 

Cwnplt.indo o que. u:tabele.c.e. o MÜ!]O zq do de.CJLe.to e.HW1C..Úl 

do, a CEPAGRO apltovou em mMço de. ? 972 o Plano On.tco de. E.õ~Üc.M Agltope.cuÓJúa-6 c.o lt!.>~ 

de..~tada-6 e.-6-óe.vt~ ao plane.jrune.nto 6Ôc..io-e.c.onômic.o do pcUJ., e. à Se.gUMnça !Jac..iartrtf , coM 

:tante. de. P1togJtama6 e. Pito j e.to-6 E-i>pe.clMc.o-6 em e.xe.c.uç.ão. 

E-~>:tabele.c.e. o de.c.~te.to, _ [ § 1 g do a~t-t. z'q l que. o Etano O;úco , 

bem c.omo M de.l.ibe.'taçõu da CEPAGRO Mblte. uta.WücM agltOpe.c.uÓJúM, -toltnM-M.-ão compu:f 

M!u_0-6 pMa 01.> Ôltgão~.> da Adm~-tltação Fe.de.'tai., dúte.ta e. .indúte.ta e. paM M e.n:Udadu a 

ela v.Lnc.ulada-6. 

Fac.e. à ne.cu~.>idade. de. pltOve.'t o~.> coll!.>wnido!LU de. -Ln 6otun!!:_ 

ç.õu J.>Oblte uta.W:U..c.aó ag!tlc.olaó, de. dad0-6 ma-W a:tuai..tzado~.> Mblte. o~.> pltodu:tM ag!tlc.om~ 

plt.iolti:tÓJúoJ.>, de. niodo a pe.tun~ o acompanhamento "palt.i - pM~.>u" da6 ltupe.c.-UvM ~.>a61tM e. 

6o~tvte.c.e.'t ao 6.(nai. de. c.ada ano uvit a,~ u:U..ma,t.iva-6 de. c.olhú:ta du:te.-6 plto du:to -~ a n2ve.l 11a 

uonai., bem M!.>-Úíl, po~.>:te.Uotune.11-te., p~toc.wtando a:tmde.'t ao~.> te.tuno~.> do de.c.~te.to nq 74.084 de. 

20 de. ma-io de. 1974 que. u:tabele.c.e.u o Plano Ge.'tai. de.1n6Mmaçõu E~.> .taw:ti.ca-6 e Ge.ogw ~.i.ca6 

do !BGE, 6oi implal't-tado em 1973 o LEVANTA~!ENTO SISTEA!ÃTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - pc-~qt!:i: 

-6a me.Mai. de. plte.v.Wão e. ac.ompanhrune.YLto dM .õaSita6 ag!tlc.ola-6 110 ano uv-<.::_, pito j e.to ute. p~ 

.te.nc.e.nte. ao P1t0g1truna de. Ape.'t6úçorune.nto dM E~.>ta.W.t-i.c.a-6 Aglt0pf1.c.u~M Covz.Ú.nua,~, do PLJ. 

no On.tc.o. 

A cooltde.nação têcr~ca e. a e.xe.cução do~.> - tltaba1.ho~.> lte.ta,ü . . -
vo-6 ao LEVANTM!ENTO SISTE,\!ÃTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA J.>ão da lt.Upo,~ab.t.ü.dad e. do IBGE, -óe.!:!_ 

do lteai..tzada-6 a n2vel nauona1. pelo De.pMtrune.YLto de. E~.>:tat2óücM AgltOpe.cuÓJúM e. a vuvel 

e..õ:tadua1. pe.la-6 Dele.gac..ia-6 de. E~.>t~Uca. 

NM Un.tdadu da Fe.de.~taçã.o, a6 a,üv.ida.de.-~ de. fe.vantruHe.JLto , 

contltole. e. ava.Uaç.ão dM uta.WücM agltqpe.cuÓJúa-6 -t.ão e.xe.'tudM pel0-6 Gltup0-6 de. Co o,'td~ 

nação de. E-t.taW:U..ca6 AgltOpe.cuÓJúM, c.lt-Lad0-6 pela Ruoluçã.o COD/352/73 de.13/04 / 73, :~ 'te -1~ 

/ 



di..dM e coo~deuado~ .tecn.ú:.ame.nte pelM Vetegacút.6 de C~tcttZ-~ti.ca do IBGE, do-6 qtuú.~ ~ 

cip:un lt('p'l c ~entrutte,~ do /. !ini..~tVúo da Aij!Li.cuttww, Brutco do &w~i..t, E.'.!ATER, C[Pi\, CFP, 

Se Cite tM-ÜU de Ag uwUUJut, Se.e~tetMia~ de Ptane_iamr 11 t o, e.~ tadtuú.~, e outlto6 Ô1tgão~ t<.g~ 

do~ di'teta c•u ÚilÚ/tt•troncnte ao ptaHejroncHto, expe'L-UncJttação, e.~tat<.-~ti.ca, a~.!>i.~t êuci..a, 

~ume11to, <'xtcn~ão c cltedi..to aqJL(cota~, bem a~~ún, à coPtMua.Li..zação e .út c:!.L~t!Úctüzação de 

p'todutu~ e i11~umo .~ agJL(cofa~, que,'t da á-'t ea piibt<.ca, como p'Úvada. 

Palta a me_efwlt con~ e.cução de 6 eu.~ ob j e_ti.vo .~ e CLtendeHdo ao 

di,~po~to no Reguirone.n.to In..tvuw, 06 CCEA6 vêm .út.~tala11do em cada ltii,i..dade.daFede.,wção, 0-6 

~egtúnte ~ o 'tgaJU-ómo-6: 

a) Com.i..MÕU TêcH,i.ca~ E.6pec.i..aüzadtt6 (COTE) polt p!todu . .to ag!L(co.ta ou 

gltupo6 de p!toduto~ a6.i..n .. ~, pa!ta o e_~.tudo e M.6U60/tanle1~to .têCJúco 

e_~peUaüzado pvunalleJL.te a a~ ~w~to-6 upeu6 i.co-6 de. · ú~tC'-'Le-66e do 

GCEA; 

b) Com.U,~Õe.-6 Regionw de EM.a.iWticM AgltOpec.uCÍ!t.i..aA (COREA) - .ÚtJ~ 

.tadM em cadamwuupio ude de. Agênci..a de Cole.ta do IBGE,com j!!:._ 

wdi..ção H0-6 mwúup.i..o.6 que a compõem, COOitdellada peta Clte6e da. 

Agência de Cole.ta e compo.~>.ta polt lteplt z..~ert.taçõ~ loca..0~ de Õngão.6 

pubUco-6 { 6ed~, e-/J.tadua.i..-6 e 1teg.i.ona.i...6) e vt.tidade.-6 /YÚvadM 

do ú . ..tolt agltopecuévúo, contando , no momel'tto 1 com wn .total de 531 

coieg i..ado.t.; 

c) Com.i...I>.~>Õei MwuupCL.i.-6 de E.~>.taWtica-1> Ag1topecUÍÍ!úit6 {COMEÁ)-.i..n~~ 

.tadM rta-6 dema.i..-6 mwúup.i..o-6 de cada U1údade da Fede.,wção 1 coo!: 

de_nadM de p.~te6e~tênc.i.a polt lte)Jile-llert.titt~e lociLl de ÔJtgão que ~ 

tiupe do GCEA e compo~.ta de lteplte./JC'-11-t.lçÕe~ .!>eJne.lhan..te.-6 ii& 6oJuJ~ 

dM nM Com.i.HÕe~ Reg.i..ona,i-~, mM que .te_nhron a tuação no ntw~i..u 
pio lte-llpe.cti..vo, já .~>comando u;n monuut.te de 1365 g'ltl)XUne,~to.!>, ~~ 

lltado-6 polt .todo o' PM-6. 

II 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRfCOLA MARÇ0/82 

APRESENTAÇJ..O 

A FUNDAÇJ..O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 
- IBGE -, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estat1sticas Agropecuãrias- CEPAGRO -, divulga as es 
timativas das safras agr1colas para o ano de 1982, com situação no 
mes de março. 

2. As informações sao obtidas pelo LevantamentoSisternáticoda 

Produção Agricola, pesquisa mensal de previsão e acompanh~ 
mento das safras agr1colas de produtos prioritãrios no ano civil e 
de responsabilidade do Departamento de Estat1sticas Agropecuãrias. 

3. Neste ano de 1982, passamos a contar com as nov as informa 
ções de Mato Grosso do Sul (alho), Para1ba (fumo) , e Mato 

Grosso (guaranã cultivado). 

4. Neste mês e apresentada a l~ estimativa, a n1vel nacional 
para os produtos agr1colas: 

l. Coco-da-ba1a 
2. Laranja 

3. Mamóna 
4. R a mi 

5. Em 2~ estimativa, a n1vel nacional apresentam-se os segui~ 

6. 

tes produtos: 

l. Algodão arbóreo 
2. Guaranã (cultivado) 
3. Sisal 

a Para os produtos a seguir relacionados apresenta- se a 3. es 
timativa da safra a n1vel nacional: 

l. Amendoim (l~ safra) 4. Soja 
2. Batata-inglesa (l~ safra) 5. Uva 
3. Feijão (l~ safra) 

7. Para as culturas seguintes, por força do diversificado ca 
lendãrio agrícola, nas diversas regiões do Pa1s, e nos con 

juntos de "alguma ou algumas Unidades da Federação",apresentam-se em 
i~. 2~ ou 3~ estimativas: 

1. Abacaxi 12. Cevada 
2. Algodão herbãceo 13. Feijão (2~ safra) 
3. Alho l4 . . Fumo 
4. Amendoim a (2. safra) 15. Juta 
5. Arroz 16. Malva 
6. Aveia 17. Mandioca 
7. Banana 18. Milho 
8. Batata-inglesa (2~ safra) 19. Pimenta-do-reino 

III ,,, 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt1ENTO SISTOI~TICO DA PRODUÇJ\0 AGRfCOLA MARÇ0/82 

9. Cana-de-açücar 20. Sorgo granífero 
10. Cebola 21. Tomate 
11. Centeio 22. Trigo 

8. Para o cacau os dados ainda são relativos ã safra de 1981, 
enquanto aguardamos a estimativa final desta cultura a ní 

vel de Brasil, que deverã ocorrer no mês de abril. 

9. Quanto ao café, repetem-se as informações anteriores, e~ 

quanto aguardamos os resultados dos levantamentos proced_!. 
dos pelo IBC-,atravês da sua Divisão de Estatística. 

10. Neste mês são ainda divulgadas retificações de dados finais 
preliminares para alguns produtos agrícolas da safra/81 e 

constantes do LSPA de dezembro passado. 

IY 

.. 

• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMJITICO DA PRODUÇAO 1\GRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS . AGR!COLAS 
B R A S I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇJIO 

1982 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tiro dado -

Z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando não se dispuser do 
dado 

,, 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES!DCNCJA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
C0~1ISS~O ESPECIAL OE PLANEJ~1ENTO, CONTROLE" E AVALIAÇlíO DAS ESTATTSHC/\S AGROPECUI'iRlAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMI'iTICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

PRODUÇ)'(Q A NTVEL NACIONAL 

CONPARATIVO DAS SAFRAS - OBTIDO EM 1981 - ESPERADA EM 1982 (MARÇO) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão arbõreo .......... . 

2. Amendoim (1~ safra) ...... . 

3. Batata-inglesa (1~ safra) . 

4. Coco-da-baia ............. . 

5. Feijio (1~ safra) ........ . 

6. Guaranã (cultivado) ...... . 

7. Laranja ................. .. 

8. Mamona ................... . 

9. Rami . ...................... . 

10. Si sal ..................... .. 

11. Soja •.........•........... 

12. Uva ................ . ..... . 

PRODUTO AGR!COLA 

l. Algodio arbõreo ........... 
2." Amendoim (1? safra) ....... 
3. Batata-inglesa ( 1 ~ safra) 

4. Feijio ( 1? safra) ......... 
5. Guaranã (cultivado) .... ..... 
6. Sisa 1 ..................... 
7. Soja .... - .................. 
8. Uva .............................. 

ESTH1ATIVAS DA PRODUÇAO (1) 
(t) . 

Obtida/81 I Esperada/82 

190 477 427 885 

240 636 272 372 

079 251 245 031 

503 877 550 138 

367 016 825 135 

700 950 

57 126 853 56 731 117 

278 006 300 441 

10 294 8 950 

243 432 248 722 

14 977 972 13 764 217 

661 405 686 423 

MESES - FEVEREIRO/MARÇO - 1982 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (1) 
(t) 

Fevereiro 

399 805 

225 133 

245 148 

882 624 

900 

277 218 

13 937 579 

- - 683 965 

I Março 

427 885 

272 372 

245 031 

825 135 

950 

248 722 

13 764 217 

686 423 

(1) Dados pre liminares sujeitos a retificações. 

3 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

82/81 

124,64 

13,19 

15,36 

9,18 

33,51 

35 ,71 

-0,69 

8,07 

-13,06 

2 '17 

-8,1 o 
3,78 

VARIAÇ~O RELATIVA 
% 

Mar/Fev 

7,02 

20,98 

-0,01 

-3,05 

5,56 

-10,28 

-1.24 

0,36 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS-CEPAGRO 

LEVANTAMENTO S!STEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGR1COLAS COI·1 DISPONIBILIDADE DE DADOS .PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDER.AÇI\0 E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INrORMANTES 

PRODUT~ AGRTCOLA 

SITUAÇM EM ~1ARÇ0/82 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM ~1ARÇ0/ 82 

1. Abacaxi ..................... AM - RR - MA - CE - RN- PB- PE- AL - SE - BA- MG -
ES - RJ - SP - RS - t1S - rn - GO 

2. Algodão herbãceo ~1A - PI - CE - RN - PB - P~ - AL - BA - MG - SP - PR -
MS - m - GO 

3. Alho ........................ CE- PB- PE- SP- RS- MS- GO 

4. Amendoim (2~ safra) ......... CE - PB - MG - SP - PR - ~1S 

5. Arroz RO - AC - AM - RR - AP -MA -PI -CE - RN - PB - PE - AL -
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - t.JT - GO -DF 

6. Aveia ....................... RS 

7. Banana ...................... RO - AC - AM - RR - AP - ~1A - PI - CE - RN - PH
PE - AL - SE - BA - ~1G - ES - RJ SP PR - SC -
RS - MS - m - GO 

8. Batata-inglesa (2~ safra) ... PB- SP- PR- SC- RS 

9. Cana-de-açúcar RR - . ~1A - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA -
MG - ES - RJ - SP - P~ - SC - ~S - MS - MT - GO 

10. Cebola ...................... PE ~ MG- SP- PR- SC- RS 

11. Centeio ..................... RS 

12. Cevada ...................... RS 

13. Feijão (2~ safra) ........... RO-AM- RR- CE- PB- PE- AL-BA- MG- ES
SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO . 

14. Fumo CE - PB . - A~ - ~1G - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

15. Juta ........................ ·~1 

16. Ma 1 v a ....................... N1 - MA 

17. Mandioca .. ... ............... RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI- CE- RN- PB
PE- AL- SE- BA- MG- ES- RJ SP- PR- SC
RS - MS - MT - GO 

18. Milho ....................... RO- AC- AM- RR- PA- AP- MA- PI- CE- RN
PB- PE- AL-BA (1~ safra)- MG- ES- RJ- SP
PR - SC - RS - MS - MT - GO 

19. Pimenta-do-reino ............ AM- AP- MA- PB- BA- ES- MT 

20. Sorgo granifero ............. CE- RN- PE- SP- SC- RS- MS -MT- GO 

21. Tomate RR - MA - CE - PB - PE - BA - MG - ES - RJ - SP
PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 

22. Trigo ....................... RS - MS 

PARTICIPAÇJI.O 
APROX 1~1ADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

~ 

96,64 

99,71 

27,67 

96,51 

98,23 

63,41 

96,04 

76,29 

99,69 

93,97 

51,80 

49,75 

94,15 

88,52 

68,19 

50,60 

94,71 

(1) 99,97 

6,71 

98,87 

99,14 

41,69 

(1) Não foi incluido o percentual referente~ Bahia (2~ safra) por não se dispor, ainda, dos dados 
especificas. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO IN ST ITUTO BRASILtiRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALI,AÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUARIAS-CEPAGRO 

LEVANTAMENTO S ISTE1 11\TICO~PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA Cm1PARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MES~1A 1\REJ! GEOGRI\FICA 

l. 

2. 

3. 

IL 

5. 

6 .. 

7. 

8. 

9 .. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

13. 

20. 

21. 

22. 

Q 

~·· 

DEZEMBR0/ 81 (OBTIDA) - MARÇ0/82 (ESPERADA) 

PRODUTO AGRTCOLA 

Abacaxi (1 000 frutos) 

Algodão herbãceo • • • • o • • • • • • • • 

Alho ......................... 
Amendoim (21} safra) .......... 
Arroz •••••••••••••• o ••••••••• 

Aveia ........................ 
Banana ( l 000 cachos) ........ 

Batata-inglesa (2~ saf_ra) .... 
Cana-de-açúcar ............... 

Cebola ....................... 
Centeio ...................... 
Cevada ....................... 
Feijão ( 2~ safra) ............ 

Fumo ......................... 
Juta ......................... 
Malva ......................... 
Mandioca ...................... 

Milho ........................ 

Pimenta-do-reino ............. 
Sorgo grani fer<? .............. 
Tomate ....................... 

Trigo ........................ 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
(t) 

Dezembro/81 (obtida) ~~1arço/82 (esperada) 

400 934 423 531 

533 955 750 330 

14 576 18 935 

109 325 74 156 

8 104 688 9 704 518 

58 838 60 594 

428 550 454 244 

627 919 493 330 

155 182 178 161 214 035 

733 791 655 194 

3 151 3 546 

63 396 65 381 

905 601 142 217 

302 761 320 394 

22 319 lO 540 

28 859 37 054 

23 247 729 24 880 155 

20 962 922 22 129 936 

4 845 4 192 

207 899 242 567 

428 526 668 342 

137 851 216 393 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

82/81 

5,64 

14 'll 

29,91 

- 32,17 

19,74 

2,98 

6,00 

- 21 ,43 

3,89 

- lO, 71 

12,54 

3 '13 

26 '13 

5,82 

- 52,78 

28,40 

7,02 

5,57 

- 13,48 

16,68 
. ·- .. 

16,79 

6,90 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificações . 
NOTA: A ãrea geogr~fica correspondente a cada produto estã definida na tabela da pãg. 4 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIOENCIA DA REPODLICA 
Fl/NDAÇ/10 INSTITUTO BIMSILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTI\TISTICA 
COHISS/\0 ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E 1\VALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECU7\RIAS - CEPAGRO 

LEVANTJ\t.1ENTO SI S TE~~TI CD DA PRODUÇJIO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUt~S 

UNIDADES DI\ FEDERAÇI\0 E PARTICIPAÇM RELATIVA DA PRODUÇJIO 

NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇ/\0 EM FEVEREIR0/82 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM FEV/82 

l. Abacaxi ••.••••••••••••••. 

2. Algodão herbaceo 

ÀM - RR - t~A - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
RS - t•1S - MT - GO 

MA- PI -CE - RN - PB - PE - AL - BA - MG- SP -PR - MS- MT -
GO . 

3. Alho ..................... PB -PE -SP -GO 

PARTICIPAÇJIO 
APROXIMADA 

NA PRODUÇJIO 
NACIONAL 

% 

95,74 

99,71 

13,29 

4. Amendoim (2~ safra) .. • .. • PB- MG- PR 19,05 

5. Arroz • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • RO - Ae - AM - RR - AP -MA - PI -CE - RN - PB - PE - AL - BA -
MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 98,23 

6. Banana ................... RO-AC-AM-RR-AP-MA-PI-RN-PB-PE-AL-SE-BA-
MG- ES- RJ- SP- SC- RS- MS- MT- GO 84,99 

7. Batata-inglesa (2~ safra). PB-PR-SC.-RS 49,81 

8. Cana-de-açúcar RR -MA -PI - RN - PB - PE - AL -SE - BA - MG - ES - RJ - SP -
PR - SC - RS - MS - MT - GO 

9. Cebola .••.••••••••••••••• PE-MG-SP-PR-SC-RS 

10. Coco-da-baTa • • • • • • . • • • • • • PA- MA- PI- RN- PB- PE- AL- SE- BA- ES- RJ 

ll. Feijão (2~ safra) ........ RO-AM-RR-CE-PB-PE-AL-PR-SC-RS-MT 

12. Fumo 

13. Juta 

14. Laranja 

AL - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

AM . 

MA -PI - PB - PE - AL -SE - rJA - MG - ES - RJ - SP - SC -RS -
MS - MT- GO 

15. Ma 1 v a • • • • . • . • • • • • • . • • • . • • AM - MA 

16. Mamona ................... PI-PB-PE-BA-~1G-SP-PR-MS-MT 

17. ~1andi oca RO - AC - AM - RR - AP -MA -PI - RN - PB - PE - AL -SE - BA -
~1G - ES - RJ - SP - PR - SC -RS - MS - ~1T - GO 

18. Mil h o • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • RO - AC - AM - RR - PA - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL -
BA ( 1? safra) - ~1G - ES - RJ - SP -PR -Se -RS - MS - NT -

98,78 

93,97 

76,65 

44,16 

88,07 

68,19 

98,56 

50,60 

95,57 

90,09 

GO (1)99,97 

19. Pimenta-do-reino ••••••••• AM.-AP -MA -PB -BA -ES -NT 

20. Rami • • • • • • • • • • • • • • • . .• • • • • PR 

21. Sorgo granifero • :. • • • • • • • RN- PE- SP- SC- RS- MS- ~1T- GO 

22. Tomate RR - ~1A - PB - PE - 13A - ~1G - ES - RJ - SP -PR -Se -RS - MS -
NT- GO- DF 

6, 71 

98,36 

98,20 

97,51 

(l) Não foi inc1uido o percentual referente ã 13ahia (2~ safra) por não se dispor, ainda, dos dados 
especificas. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESJDENCIA DA REPO~LICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SI STEI17\TI CD DA PRODUÇliO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO 
AGR1COLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

FEVEREIR0/82 (esperada) - MARÇ0/82 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

PRODUTO AGR1COLA 1-----------( t..,....)----------4 VARIAÇAO RELATIVA 
% 

I FEV/82 (esperada) 

1 .. Abacaxi (1 DOO frutos) ... 413 281 

2. Algodão herbiceo ........ . 766 529 

3. Alho ................... .. 10 416 

4. Amendoim (2~ safra) ..... . 7 091 

5. Arroz ................... . 9 713 082 

6. Banana .................. . 405 469 

7. Batata-inglesa (2~ safra). 323 412 

8. Cana-de-açúcar 158 121 761 

9. Cebo 1 a , ................. . 655 194 

10. Coco-da-:baia (1 DOO frutos) 433 113 

11. Feijão (2~ safra) ........ 614 918 

12. Fumo 320 477 

13. Juta 15 810 

14. Laranja (1 000 frutos) ... 56 280 787 

15. Malva ................... . 41 550 

16 .. Mamona .................. . 351 739 

17. Mandioca 23 369 131 

18. Milho 22 077 604 

• 

19. Pimenta-do-reino 5 799 

20. Rami .................... . 8 800 

21 .. Sorgo granifero .... , ... ~. - 234 596 

22. Tomate 64'11 534 

MAR/82 (esperada) 

424 221 

756 678 

12 987 

6 591 

9 706 663 

405 762 

321 130 

159 150 699 

655 194 

441 812 

619 317 

320 310 

lO 540 

55 889 295 

37 054 

285 317 

23 529 777 

22 133 736 

4 459 

8 800 

236 811 

638 422 

2,65 

-0,56 

24,68 

-7,05 

-0,07 

0,07 

-0,71 

0,65 

z 
2,01 

0,86 

-0,05 

-33,33 

-0,70 

-10,82 

-18,88 

0,69 

0,25 

-23,11 

z 
- 0,94 

-0,37 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificações. 
NOTA: A irea geogrãfica correspondente a cada produto esti definida na tabela da pag. 6 
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• ~1~~: ~ DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REP0BLICA 
I ·~JhÇAO i~STITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COt·l!SSi\0 ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATTST ICAS AGROPECUfiR IAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRICOLA 

1. Abacaxi (l 000 frutos) ..... . 
2. Algodão arbóreo ............ . 
3. Algodão herbãceo ........... . 
4. Alho ....................... . 
5. Amendoim ................... . 
6. Arroz ...................... . 
7. Aveia ...................... . 
8. Banana ( l 000 cachos) ...... . 
9. Batata-inglesa ............. . 

10. Cacau ...................... . 
11. Café ....................... . 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜENIO 1976-80 

PRODUÇAO OBTIDA 
( t) 

1976 

345 737 

357 330 

904 841 

21 254 

509 905 

9 757 079 

38 962 

381 756 

897 518 

231 796 

751 969 

1977 

365 602 

437 647 

462 571 I 

22 155 

320 121 

8 993 696 

37 430 

427 660 

896 311 

249 755 

950 771 

1978 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 

325 007 

7 296 142 

53 947 

416 025 

2 013 882 

284 490 

2 535 323 

1979 

386 867 

28ro15 

355 244 

31 291 

461 557 

7 595 214 

57 564 

408 874 

2 154 173 

336 326 

2 665 545 

1980 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 

482 819 

9 775 720 

75 609 

448 046 

939 537 

319 141 

2 122 391 

12. Cana-de-açücar ............. . 103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 

13. Cebola ..................... . 
14. Centeio .................... . 
15. Cevada ..................... . 
16. Coco-da-baia (1 000 frutos) .. 
17. Feijão .· ................... .. 
18. Fumo ....................... . 
19. Guaranã (cultivado) (1) ...•. 

20. Juta ....................... . 
21. Laranja ( 1 000 frutos) ..... . 
22. Malva ...................... . 
23. t:amona ..................... . 

430 781 

13 060 

. 61 550 

464 922 

840 315 

298 645 

265 

38 764 

35 841 350 

60 591 

216 868' 

24. Mandioca .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 25 443 053 

25. Milho ...................... . 
26. Pimenta-do-reino ........... . 
27. Rami ....................... . 
28, Si sal ..................... .. 
29. Soja ....................... . 
30. Sorgo granifero ............ . 
31 . Torna te ..................... . 
32. Trigo ...................... . 

33. Uva 

17 751 077 
130 380 

18 500 

166 438 

11 227 123 

277 232 

166 888 

3 215 745 

628 020 

(1) Levantamento _Sistemãtico da Produção Agricola. 

487 661 

!:l 326 

95 266 

472 922 

2 290 007 

356 999 

400 

35 022 

35 823 453 

57 Ó56 

224 110 

25 929 484 

19 255 936 

37 877 

14 020 

225 246 

12 513 406 

435 141 

1 297 508 

2 066 039 

659 690 

8 

488 498 

7 349 

' 143 917 

472 715 

2 193 977 

405 191 

440 

16 954 

39 131 682 

60 318 

317 083 

25 459 408 

13 569 401 

47 015 

7 220 

201 786 

9 540 577 

227 502 

1 464 558 

2 690 888 

666 594 

691 071 

9 862 

98 125 

491 027 

2 186 343' 

421 708 

650 

28 505 

42 226 117 

51 433 

325 149 

24 962 191 

16 306 380 

49 006 

8 980 

228 191 

10 240 306 

121 913 

l 501 097 

2 926 764 

703 814 

694 585 

10 498 

74 680 

525 877 

968 165 . 

404 860 

650 

27 680 

54 459 072 

50 053 

280 688 

23 465 649 

20 372 072 

62 563 

17 283 

234 981 

15 155 804 

180 292 

1 535 331 

2 701 613 

445 961 



l~G~GE~/~C~EP~A~G~RO~~--------~L~EV~A~N~TA~~~~E~NT~O~S~IS~T~E7M~~T~I~CO~D~A~P~R~OD~U~Ç~AO~A~GR~T~C~OL~A~------------~MA~~2/~?. 

llNIIWlF.S 
IJ/\ 

FEDERAÇJ\0 

TOTAL ••..• 
Amazonas 
Roraima ............ .. 
Parã •••••....••..••.• 

Maranhão ............ . 

Cearã ••.•.......•.... 

Rio Grande do Norte .. 

Paraiba ............. . 

Pernambuco ..•........ 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia ............... . 

Minas Gerais ........ . 

Espi rito San to 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... . 

f~tS FINAL 

OE 
COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Santa Catarina . . . . . • • DEZ 

Rio Grande do Sul ••.. DEZ 

Mato Grosso do Sul .•• DEZ 

Mato Grosso •.•. •...•. DEZ 

Goiãs •••.••.•......•. · DEZ 

Outras ••• ••••••.••••• DEZ 

UNIDADES t~tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJ\o COLHEITA 

-
BRASil o ..... 

Maranhão •••••• o o ••••• SET 
Piaui ••••••• o ••••• o •• OUT 
Cearã •••••• o. o ••• o •• o OUT 
Rio Grande do Norte .. DEZ 
Paraiba •••••••• o ••••• OEZ 
Pernambuco o o o. o. o •••• DEZ 
Bahia ................ NOV 

Abacaxi ---
1\REA 
(ha) 

"-
Plantada 

e destinada Colhida 
ã 'colhei ta 

453 
121 

166 

50 

463 

7 419 

2 000 

557 

225 

3 100 

7 875 

930 

240 

941 

918 

194 

115 

600 

\ 

PRODUÇIIO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

424 721 
6 899 

1 210 

190 

500 

9 552 

148 490 

24 000 

10 737 

3 050 

38 750 

118 968 

20 460 

4 140 

20. 500 

6 428 

779 

468 

6 600 

Obtida 

Algodão arbóreo (em caroço) 

11REA 
. 

PRODUÇJ!.O 
(ha) ( t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

2 305 756 427 885 

51 701 12 574 
187 822 47 447 
000 000 165 000 
450 350 56 293 
472 103 124 016 
141 750 21 546 

2 '030 1 009 

9 

- --
RENDIMENTO ~1tDI 

(frutos/ha) 

Esperado 

15 230 
lO 000 

7 169 

10 000 

20 631 

20 015 

12 000 

19 276 

13 556 

12 500 

15 107 

22 000 

17 250 

21 785 

7 002 

9 170 

12 765 

11 000 

Obti 

() 

do 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 
·---

186 

243 
253 
165 
125 
263 
152 

497 



!ll'GE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTEII~TICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA ~IARÇ0/82 

~]_go_dão h e rbã ceo (em caroço) 

UNIDADES Mts FINAL IIREA PRODUÇ~O RENDIMENTO MtOIO 

DA DE (h a) (t) (kg/hll) 
--· FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Oht l1ln 

• - -· 4 

TOTAL .... 756 678 
Maranhão e te I eeeeo. e e OUT 865 219 253 
Piaui ............... AGO 12 009 6 348 529 
C(!arã ............... SET 120 000 54 000 450 
Rio Grande do Norte . NOV 185 600 74 240 4ÕO 

Paraiba ............. NOV 231 820 141 874 . 612 

Pernambuco .......... DEZ 40 000 . lO 800 270 

A lagoas o O o o O e o o o o o I I DEZ 79 845 23 290 292 
Sergipe ............. DF.Z 

Bahia ............... AGO I 
72 000 53 280 740 

Minas Gerais ........ JUL 102 287 89 350 874 
Sio Paulo ........... MAl 318 000 556 500 750 

Paranã .............. ABR 350 000 600 000 714 
I 

Mato Grosso do Sul .. JUL 42 966 68 746 600 

Mato Grosso ......... JUL 4 988 5 122 1 027 

Goiãs o I lo I I I I o I o o I e o JUN 38 706 72 909 1 844 
Outras .............. 

A 1 h o (em bulbos) 

UNIDADES MtS FINAL i'\REA PRODUÇ710 RENDIMENTO MtDIO 
OA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHE !TA Plantada / Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ..... 20 762 

Piaui ............... OUT 

Cearã o ••• o •• o •••• o •• OUT 100 400 4 000 

Rio Grilnde do r~orte DEZ 

Paraíba ............. OUT 248 927 3 738 

Pernambuco • o •• o ••••• SET 250 900 3 600 

Oahia O O O e1 o O o o o o 1111 NOV 

~1i nas Gerais •• o •••• o OUT 

Espi ri to San to o. o. o. OUT 

São Paulo ••• o ••••••• JUN 400 
.. 

2 200 5 500 

Par anã . • .• ........... DEZ 

Santa Catarina ...... DEZ 

Rio Grande do Sul ... DEZ 2 195 6 475 2 950 

Mato Grosso do Sul .. SET 300 900 3 000 

Goiãs ............... AGO 600 8 960 5 600 

Distrito Federal .... AGO 

Outras .............. 
lO 



IBGE/CEPAGRO LEVANT AME NTO SI STEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR TCOLA ~ 1A RÇ0/82 

Amendoim ( 1~ safra) 

UNIDADES ~lES FINAL JIREA PRODUÇJíO RENDIMENTO MEDIO 

bA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL ...... 272 372 

São Paul o ........... JAN 127 200 216 240 700 

Paranã .............. FEV 24 700 36 530 479 

Santa Catarina ...... ~R l 151 1 748 519 

Rio Grande do Sul ... ABR 6 659 6 589 989 

Mato Grosso do Sul .. FEV 7 234 lO 128 l 400 

Mato Grosso ......... MAl 213 298 399 

Goiãs ..... .......... ABR 200 380 900 

Outras · .............. 459 

Amendoim (2~ safra) 

o JIREA PRODUÇ AO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES MES FINAL 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colh ida Es pe rada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ... .... 74 156 

Cearã .............. JUL· 900 720 800 

Para1ba ............ OUT 669 671 003 

Bahia .............. SET 

Minas Gerais .. ·.· ... JUN . 3 366 4 420 313 

São Paulo .......... JUN 55 000 66 000 200 
., 

Paranã ...... ....... JUN 2 000 l 500 750 

Santa Catarina .... ,. JUN 

Mato Grosso do Sul JUL 650 845 l 300 

Outras ............. 
. .. . . .. 
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.:.:I O::..:G~E/:...::C::.:EP..:....A:::.:GR.:.:.O _____ -.:L::..::E-.:VA-'-~T At1ENTO 5 !_5.I._EJ~f\_IJ_~Q_º-!\_P_R_O_Dy_çii_Q~GRT C_9_LA 

Arroz (em cascil) 

-
UNIDADES MtS FINAL IIREA PRODUÇJ!.O RENDI~IENTO MtDIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 1. Obtida Esperado l Obtido 

-
TOTAL ..... 9 706 663 

Rondônia ............. MAI 99 586 166 144 668 

Acre ................. ABR 19 126 28 899 511 

Amazonas ............. DEZ 6 535 7 234 107 
Roraima ............... OUT 25 200 30 442 208 
Parã ................. DEZ 
Amapã ................ JUL 3 055 2 145 702 
11aranhão ••••••••• o ••• JU~ 177 810 658 544 408 
Piauí • o ••• o. o o •••• o. o JUL 245 671 321 089 307 

Cearã •••••••••• o •• o •• AGO 60 DOO 82 500 1 375 

Rio Grande do Norte .. AGO 7 500 9 DOO 1 200 

Par a Íba ••• o ••• o o. o ••• SET 15 533 22 676 1 460 

Pernambuco •• o. o. o o o o. SET 4 930 11 339 2 300 

A lagoas ••••• o ••• o. o o o DEZ .. 6 770 15 678 2 316 

Sergipe ••••• o ••• o •••• DEZ 

Bahia • o o ••••• o. o o •• o. AGO 80 DOO 69 600 870 

Minas Gerais ••••• o •• o JUN 577 052 799 524 . 1 386 

Espírito Santo JUN 30 200 69 460 2 300 

Rio de Janeiro o •• o. o. JUN 30 565 88 638 2 900 

São Paulo ••• o o. o •••• o 
NA! 309 DOO 417 150 1 350 

Paranã ••••• o ••• o o o o o. 
ABR 235 DOO 300 000 1 277 

Si:tnta Catarina •••• o o. 
MAl 146 400 388 400 2 653 

Rio Grande do Sul MAl 610 466 2 326 006 3 810 
• o. o 

Mato Grosso do Sul ... ~IA I 315 336 331 103 050 

Mato Grosso •• • • o o. o ... MAl 778 349 070 217 375 

Goiãs • o •••• o ••• o o ••• o SET 160 200 473 200 270 

Distrito Federal o •••• ABR 17 800 17 675 993 

Outras ' 
•••••• o •••••••• 

Aveia (em grão) 

- · 
UII IDADES 11t5 FINAL 1\REA PRODUÇIIO RENDI MENTO M(OIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/hll) 
FEDERAÇIIO COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada j Esperado / I Obtida Ob t f do 

TOTAL 60 594 

Par anã •.•.... o. o ••••• DEZ 

San ta C a ta ri n<' ....... DEZ 

Rio Grande do Sul .... DEZ 58 829 60 594 030 
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IOGE/CEPAGRO LEVIiiHAMENTO SJSTE;17\TJCO DA PRODUÇJíO AGRTCOLA 
~~~~~----------~----~---

UNIDAQES 
DA 

FEOERAÇJI.O 

-

TOTAL 

Rondônia 

Acre ............... . 

Amazonas . .. ........ . 

Roraima .. . ......... . 

~1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Parã . . . . . • . . • • . . . • • . DEZ 

Amapã .............. . 

Maranhão ......... .. . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ......... .. . . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bah i a ............. . . 

Minas Gerais .. . .... . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paul o .......... . 

Paranã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs ..............•. 

Outras 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Uanana (em cachos) 

1\REA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

27 116 

3 970 

3 056 

1 195 

191 

9 106 

3 484 

33 000 

3 124 

8 961 

19 000 

9 133 

2 566 

52 200 

--
Colhida 

'· . 
30 783 

22 500 

31 732 

35 378 

5 000 

21 500 

7 023 

1 860 

16 252 

36 210 

13 

PRODUÇM 
(1 000 cachos) 

Esperada 

454 512 

24 323 

4 764 

2 772 

747 

268 

11 002 

6 498 

41 250 

4 624 

14 272 

. 36 100 

12 135 

3 007 

71 827 

31 121 

20 460 

33 319 

43 030 

7 500 

32 250 

6 817 

2 822 

11 015 

32 589 

Obtida 

MARÇOf?1_ 

.... .. .. . 

RENDIMENTO MCDIO 
(cachos/ha} 

Esperado 

897 

200 

907 

625 

403 

208 

865 

250 

480 

593 

900 

329 

172 

376 

011 

909 

050 

216 

500 

500 

971 

517 

678 

900 

--· _._ .. 
. 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTN~ENTO SISTP~IITICO DA PRODUÇM AGR!COLA MA~ç_Q/.81. 

Batata-inglesa (la. safra) (em tubérculos) 

-
UNIUA!JLS MLS I INAL llnrA rnnnuçM nrNOJMnnn Mrnrn 

DA DE (ha) ( t) (kg/h a) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada / Obtida Esperado J Obt ld 

.... . - . 
o 

BRASIL ••• 245 031 

Minas Gerais o •• o o ••• ABR 20 126 313 358 15 570 

Espi ri to Santo JUN 280 2 800 10 ooo· 
Rio . de Janeiro ...... JUN 260 1 820 7 000 
Sio Paulo ........... FEV 11 130 197 400 11 736 

Paraná o ••••••••• • o •• FEV 31 170 403 800 12 955 
Santa Catarina o • • o o. FEV 13 915 124 257 .a 930 

Rio Grande do Sul ... FEV 30 472 201 481 6 612 

Outras •••••• o •• o • • •• 115 

Batata-inglesa (2a. safra)(em tubérculos) 

UNIDADES ~1tS FINAL AREA PRODUÇI\0 REND!f·1ENTO MtoiO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇII.O COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL .... 493 330 

Paraiba •••• o o •• o o. o •• SET 727 2 227 ' 3 063 
Bahia •••••• o ••••• o ••• SET • .•• 
Mi nas Gera is • o •••• o o. AGO . .. 
Espirito Santo o ••• o •• DEZ 
Rio de Janeiro •••• o •• DEZ 
Si o Paulo • o •••••• o o. o OUT 9 300 172 200 18 516 
Par anã ••••••••••• o o o. JUL 18 300 215 000 11 749 
Santa Catarina o •• o o o o JUN 4 000 32 000 8 000 
Rio Grande do Sul ••• o 1·1AI . 14 184 71 903 5 069 
Distrito Federal ..... SET 
Outras •••••• o. o. o. o •• 

Cacau (emamêndoas) (1) 

1\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES t·1tS FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇriO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obti dn 
produção 

•· ----

BRAS !L .... 307 000 

Rondônia ••••••••• o ••• DEZ 10 797 3 439 319 

Amazonas ............. DEZ 2 462 641 260 

Parâ •• o •••••••••• o ••• DEZ 18 414 5 442 296 

Bahia ••••• o •••••••• o. DEZ 446 139 286 895 643 

Espiri.to Santo ....... DEZ 22 290 10 500 471 
Outras ............... 83 

-- . ..... -· 

( 1 ) Dados relativos ao ano de 1981. 14 



IBGE/CEPI\GRO ~------~L~EV~A;~N~TN~~~E~NT~O~SJ~S~TE~r~~~~TJ~C~O~D~A~P~R~O~DU~Ç~~O~A~GR~T~C~Ol~- A~----------~M~~ 

UNIDADES 
DA 

FED~RAÇII.O 

BRASIL .... 

Bahia 
Minas Gerais ....... . 
Espirita Santo ..... . 

São Paulo .......... . 

Paranã 

Outras 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
OUT 

SET 

OUT 

OUT 

C a fé (em coco) ( 1 ) 

liREA 
(ha) 

0CUpjlda 
com pesem 
produção 

57 705 
528 948 
275 661 
841 559 
633 327 

-

Colhida 

PRODUÇAo 
(t) 

Esperada 

3 755 320 

81 540 
319 076 
305 700 
164 400 
819 804 

64 800 

Obtida 

FONTEi Instituto Brasileiro do Caf~ (IBC) - Divisão de Estatistica. 
(1) Dados relativos ao ano de 1981. 

Ror a i ma 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL 

Parã .............. .. 

14aranhão ........... . 
Pi aui .............. . 
Cearã .............. . 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 
Sergipe ............ . 

Ballia .............. . 
Minas Gerais ....... . 

Espiri to Santo 

Rio de Janeiro 
São Paulo . , .. : ...... . 
Par anã ............. . 
Santa Catarina ..... . 

· Rio Grande do Sul .. . 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Go1 ã·s ............•.. 

Outras .............. 

-

f~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cana-de-açGcar (em caules) 

AREA 
(h a) 

Plantada 
(> D~stinada 
ã Ccllheita 

52 

25 285 
13 549 

59 000 
1
\ 

49 925 
133 984 

362 000 

371 106 
23 279 
86 380 

171 305 
28 400 

205 . 3~6 

125 000 
90 000 

20 000 
37 921 

29 126 

10 414 

26 000 -

Colhida 

15 

PRODUÇJIO 
(t) 

Esperada 

161 215 699 

1 664 

1042919. 
592 339 

2 065 000 

1 971 004 
6 280 942 

17 376 000 

19 297 512 
1 311 516 

. 3 800 720 

8 274 264 
1 249 600 

10 061 954 

75 610 125 
6 750 000 

1 100 000 
1 016 283 

1418873 

434 984 

1 560 000 

Obtida 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

-

Esperado Obtido 

- .------

1 413 
2 494 
1 109 

384 
294 

RENDIMENTO MEDJO 
(kg/ha) 

Esperado 

32 000 

41 247 
43 718 
35 000 

39 479 
46 878 

48 000 

52 000 
56 339 
44 000 

48 301 
44 000 
49 000 

67 209 
75 000 

55 000 
26 800 

48 715 

41 769 

60 000 

Obtido 

--



!BGE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTEr~~TICO DA PRODUCliO liGR!:_:CO_:..:L:__A ________ MA--'RÇO/º~-

Cebo 1 a (em bu 1 bos) 

UNI~~DES J ~r;D~I~~ - ~~;J ·-··----· -- I'IH(U~t\U 

FEDERAÇM ___ COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida 

TOTAL ...• 

Pernambuco .•.•..•... 

Sergipe ..•••.•.•.... 

OUT 

SET 
Bahia • . . • • . . • • . • . . • • DEZ 

~1inas Gerais .•..•... 

Sio Paulo ....••...•• 

Par anã .•..••••.•.•.. 

Santa Catarina ..... . 

Ri o Grande do Sul ••• 

Outras ..•••..••••..• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

iOTAL .•.• 

Paranã 

NOV 
NOV 
FEV 

JAN 
FEV 

f~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OH 

San ta C a ta ri na • • . . . • DEZ 

Rio Grande do Sul •.. DEZ 

-
UNIDADES MtS FINAL 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA 

TOTAL ..•• 

Paranã DEZ 

Santa Catarina DEZ 

Ri o Grande do Sul ••• DEZ 

5 360 

1 500 
18 200 

4 180 

11 380 

19 703 

655 194 

64 320 

8 682 
278 132 

21 903 

113 602 

168 555 

Centeio (em grios) 

IIREA PRODUCJIO 
(h a) (t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

3 546 

3 443 3 546 

Cevada (em grãos) 

IIREA PRODUÇAO 
(h a) (t) 

Plantada ./ Colhida Esperada I Obtida 

65 381 I 

55 408 65 381 

16 

ltLNIJ 1~1lN I U Mrlll tl 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

12 000 

5 788 
15 282 

5 240 

9 983 

8 555 

REND!f~ENTO HtOI O 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 030 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado / Obtido 

. 1 180 



IOGE/CEPAGRO LEV/\NTAf•lENTO SISTE~lJ\TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA _____ _.__MA_RÇ0/82 

Coco-da-baia ( em frutos) 

MEA PRODUÇM RENDIMENTO M[DIO 

MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
UNIDADES 

DA DE 
Ocupada 

FED~ RAÇM COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

. --

BRAS I L ... 550 138 

Parã ................ DEZ 2 016 12 399 6 150 
Maranhão ............ DEZ 1 707 6 688 3 918 
Piaui ............... DEZ 245 1 919 7 833 
Cearã ............... DEZ 20 620 103 l 00 5 000 
Rio Grande do Norte DEZ 15 777 62 000 3 930 
Paraiba ............. DEZ 11 495 26 941 2 344 
Pernambuco .......... DEZ lO 000 40 000 4 000 
Alagoas ................. 

·I 
DEZ 24 816 70 329 2 834 

Sergipe ........ ..... DEZ 40 401 83 145 2 058 
Bahia ............ ... DEZ 34 900 131 011 3 754 
Espirita Santo DEZ l 200 3 480 2 900 
Rio de Janeiro ...... DEZ 650 3 900 6 000 
Outras .............. 5 226 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL I!: REA PRODUÇlíO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Espera da j Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L 825 135 

Maranhão ............. JUN 55 496 28 818 519 
Pia ui ............... JUN 275 725 116 648 423 ' 
Cearã ................. JUN 500 000 180 000 360 
Rio Grande do Norte . JUN 201 684 60 505 300 
Bahi a ............... ABR 463 773 86 725 187 
~linas Gerais ..... · ... FEV 305 391 125 149 410 
Espirito .Santo MAR 49 700 21 400 431 
.Rio de Janeiro ...... JUN .9 600 5 760 600 
São Paulo ........... FEV 304 500 197 925 650 
Paranã .............. FEV 790 700 618 000 -?B2 

. Santa · Catarina ...... FEV 248 000 235 600 950 
Ri o Grande do Su 1 _ ... FEV . 162 351 126 431 779 
Mato Grosso do Sul .. ABR 22 490 12 167 541 
Mato Gross9 .•....... FEV 14 615 4 327 296 
Goiãs ...... · ......... MAR 11 455 4 582 400 
Distrito .Federal JUN 1 699· 1 098 646 

17 



!B~G~E/~C~E~PA~G~RO~--------~L~EV~A~~T~A~M~EN~T~O~S~IS~T~E~MA~T~I~CO~DA~PR~O~O~UÇLA~O~A~G~Rl~C~OL~A--------------~M~ARÇ0/82 

Fe1jão (2a. safra) 

UNIDADES MtS FINAL 
AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE 
{ha) { t) {kg/ha) 

r r OFRIIÇM COLHEITA Plnntnrln I C.nlhirl~ E~r~r~d~ j Obtida Esperado_Lo~_t_i _d_o ___ . 

-

TOTAL ..... 1 183 111 

Rondônia ............ AGO 39 300 27 258 693 

Acre 
o •••• ••••••••••• 

SET . .. 
Amazonas DEZ 2 727 

I 
............ 3 000 1 100 

Roraima ............. AGO 6 854 '3 598 525 
I 

Parã • o •••••••••••••• SET 

Amapã •••• o ••• o ••••• o AGO 

Maranhão ............ AGO 

Piaui ............... NOV 

Cearã ............... OEZ 10 700 10 700 1 000 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraíba •••• o •••••••• 
SET 299 198 124 435 416 

Pernambuco .......... SET 300 000 150 000 500 

A1agoas ............. OUT 156 385 92 521 59.2 

Sergipe ............. SET 

Bahia ••••••• o ••••••• SET 70 000 31 850 455 

Minas Gerais ........ JUN 454 900 274 104 603 

Espi ri to Santo ...... JUN 57 400 34 440 600 

Rio de Janeiro ...... OEZ 

São Paulo ........... OUT 210 000 136 600 650 

Paranã .... ·········. JUN 90 000 50 000 556 

Santa Catarina ...... JUN 125 000 93 750 750 

Rio Grande do Sul ... MAl 48 849 23 161 474 

Mato Grosso do Sul .. SEi 18 000 10 800 600 

1'1ato Grosso o •• o o •••• JUL 64 630 40 894 633 

Goi ãs .... __ ............ JUN .190 000 76 000 400 

Distrito Federal ·DEZ 

..... -·· 18 



::..;IO::.::G~E/:...:C:.::.E:..:.PA.:.::G~RO:.__ _____ L=-=E:..:..:VANT flt·1ENTO SI S TH1JITI CO DA P RODUÇl'íO AGR T COLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERfiÇI'iO 

TOTAL • o. o 

Cearã • o •• o. o. o ••••• 

ParaTba • ••••••••• o o 

A lagoas o ••••••• o. o o 

Sergipe ••• o. o o o o ••• 

Bahia ••• o •• o o •• o ••• 

Minas Gerais •••••• o 

São Paulo ••••••••• o 

Paranã !*o •• o ••• o ••• 

Santa Catarina o. o •• 

Rio Grande do Sul .. 
~1ato Grosso • o. o o o o. 

Goiãs o ••• o •••• o ..... 

Outras •• o •••••• • •• o 

UNI OADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL 

Amazonas 

Mato Grosso ........ . 

~1tS FINAL 
OE 

COLHEITA 

OUT 

SET 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

AGO 

I~AR 

MAR 

MAR 

AGO 

SET 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

~ (em folhas secas) 

---
AHEA PRODUÇriO 
(ha) ( t) 

Plantada I Colhida Esperada / Obtida 

' 

321 487 

- - ------ -·-- ·--

163 84 

947 093 

39 101 38 667 

8 64.4 6 189 

1 454 774 

17 500 28 875 

69 000 112 470 

100 709 132 394 

101 61 

560 880 

Guaranã (semente despo lpada) 

AREA 
(ha) 

Ocueada Colhida com pes em 
produção · 

4 146 

4 036 

110 

19 

PRODUÇ)\0 
(t) 

Esperada 

950 

900 

50 

Obtida 

MARÇ0/8~-

RENDIMENTO /~[DI () 

(kg/ha) 

Esperado I Obti do 
--

-- -- - -

500 

154 

989 

716 

532 

650 

630 

315 

604 

564 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

' 
Esperado 

229 

223 

455 

Obtido 



IBGE/CEPIIGRO LEVIINTAI~ENTO SIS~E:llíTICD DA PRODUÇM AGRTCDLA 
~~~~-----------------

MARÇ0/82 

Juta(em fibras secas) 

-- ---
RENDIMENfO MrDIO 1\REA PRODUÇ/\0 

UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) {kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada J Colhida Esperada J Obtida Esperado J Obtido 

TOTAL. .. ; 10 540 

Amazonas .......... . AGO 10 540 10 540 1 000 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Laranja 

AREA P RODUÇ.l\0 RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES l~tS FINAL 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDE RAÇJIO COLHEITA om pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-

BRASIL ... 56 731 117 

Roraima ............. DEZ 60 3 000 50 000 
~laranhãõ ............ DEZ 3 704 428 276 115 625 
Piauí •••••••• o •••• o o DEZ 1 345 160 660 119 450 
Cearã ••• o o o o •• o. o. o. DEZ 1 700 '170 000 100 000 
Paraíba •••••• o ••• o •• DEZ 1 908 225 270 118 066 
Pernambuco .......... DEZ 4 500 270 000 60 000 
Alagoas ••• o •• o •••••• DEZ 1 043 78 221 74 996 
Sergipe ............. DEZ 24 277 2 020 186 83 214 
Bahia •••••••• o •• o. o o DEZ 11 400 941 492 82 587 
~linas Gerais ........ DEZ 26 317 1 834 332 69 701 
Espiri to Santo ...... DEZ 1 500 132 750 88 500 
Rio de Janeiro ...... DEZ 35 864 2 367 024 66 000 
São Paulo ........... DEZ .432 800 45 050 000 I 104 090 
Par anã .............. DEZ 4 200 378 000 90 000 
Santa Catarina ...... DEZ 2 300 368 000 160 000 
Rio Grande do Sul ... DEZ 21 168 748 693 82 610 
Mato Grosso do Sul .. DEZ 301 18 271 60 701 
Mato Grosso •.••••••• DEZ 707 59 860 84 668 
Goiãs •...•••..•••••. DEZ 2 380 183 260 77 000 

Outras • o •••••••••••• 293 822 

20 



1 BGE I CE:.!:P~IIG~R~O _____ ~L:=_E _::V II::.:N.:..:.T ~~~~1:=_:EN.:..:.T~O.....::S::.:.I.::..S T:..::E~\1)\:.:..:T:_:..I .:::.:CO:......:::DA..:....;..P:..:::RO:.::.D.::.;UÇL.;li...=..O ...:...A:.::.GR:..:.:T:.::.C.:_:OL::.:..A;..__ _______ M_IIRÇ0/82 

Malva (em fibra seca) 

~ltS FINAL 
ÃRE/1 PRODUÇI'i.O RENDIMENTO r~ 

UNIDADES (h a) (t) (kg/ha) 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida EsperadoJ~~ -Õ· 
- ---·-

tlllfl 

bt.l do 

TOTAL •••.. 37 054 

Amazonas .•....•...•.. AGO 15 552 31 104 2 000 

Parã • • • . • . • • • . • . . . . . • OUT 

Maranhão OUT 5 950 5 950 000 

Mamona (em bagas) 

UNIDADES MtS FINAL JI:REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDE RIIÇ:ziD COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 300 441 

Piau1 ................. OUT 15 187 lO 573 696 

Cearã ................. DEZ 24 500 14 700 600 

Para'lba ............... OUT 1 271 894 703 

Pernambuco ............ DEZ 30 000 13 500 450 

Bahia ................... OUT 328 100 157 816 481 

Minas Gerai.s .......... SET 6 011 6 722 118 

São Paulo ..... ........ OUT 26 512 31 576 191 

Paranã ................ OUT 35 000 60 000 714 

Mato Grosso do Sul .... JUN 3 151 3 781 200 

~la to Grosso ........... JUN 537 455 847 

Outras 424 

21 



LEVI\NTAI~ENTO SIS'!}~~TICO DA PRODUÇi'\0 AGRTCO_L:.:,:A~---......:...--M-AR..:..Ç0_/_82 

Mandioca (em raizes) 

IIREA PRODUÇIIO RENDIMENTO lltDI n 
{ha) ( t) (k<J/ha) 

MtS FINAL -.-UNIDADES 
DA DE Plantada FEDERI\ÇAO COLHEITA e Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt lt 

ã Colheita 
ln 

. -

TOTI\L ... 24 929 777 

Rond6nia ........... DEZ 22 770 396 120 17 397 
Acre ............... DEZ 16 825 280 018 16 643 
Amazonas .......... . DEZ 71 729 860 748 12 000 
Roraima •••••• o ••••• DEZ 2 614 32 045 12 259 
Pará ............... DEZ 

Amapã .............. DEZ 3 787 49 622 13 103 

Maranhão ........... DEZ 469 642 3 616 011 7 700 

Piauí DEZ 117 767 1 133 733 9 627 • o o o o ••••••••• 

Cearã DEZ 175 000 1 400 000 8 000 .............. 
Rio Grande do Norte. DEZ 50 600 506 000 10 000 
Paraíba •• o •••• o. o o o DEZ 65 735 628 710 9 564 
Pernambuco ......... D·Ez 189 000 890 000 10 000 
A1agoas- ............ DEZ 25 762 236 132 9 166 
Sergipe DEZ 37 323 505 839 13 553 

o o •••• o o o ••• 

Bahia DEZ 365 000 5 840 000 16 000 
•••••••••• o •• o 

Minas Gerais DEZ 84 423 226 063 14 523 
• o ••••• 

Espírito Santo DEZ 26 200 393 000 15 000 
Rio de Janeiro DEZ 13 088 187 158 14 300 
São Paulo •......... DEZ 28 000 582 652 20 809 

Paranã DEZ 60 000 200 000 20 000 I O O tI O O O O O O o o 

Santa Catarina .. o. o 
DEZ _85 000 360 000 16 000 

Rio Grande do Sul DEZ 139 493 673 916 12 DOO .. 
Mato Grosso do Sul DEZ l8 878 290 880 15 408 

Mato Grosso ........ DEZ 21 546 323 190 15 DOO 

Goiãs DEZ 22 710 317 940 14 000 .. ' ........... 

Outras ............ . 

22 



lBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL .•.. 

Rondônia ··········· 
Acre ..............• 

Amazonas ...... ..... 
Roraima ............ 
Paranã ............. 
Amapã .............. 
Maranhão ........... 

Piaui .............. 
Cearã .............. 
Rio Grande do Norte. 

Paraíba ............ 
Pernambuco ... : ..... 

A1agoas ... ......... 
Sergipe ............ 
Bahia* , ............ 

Bahia** ............ 

Minas Gerais ...... . 
Espi ri to Santo 

Ri o de Janei"ro 

São Paulo .......... 
Paranã ............. 
Santa Catarina ..... 
Rio Grande do .Su1 .. 
Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ........ 

Goiãs .............. 
Distrito Federal 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

LEVANTAMENTO SI STEt~J\TI CO DA PRODUÇI!.O AGR1COLA MARÇ0/82 

Milho {em grãos) 

MtS FINAL 7\REA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO M(DIO 
DE (h a) · (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

22 133 736 

JUN 72 140 121 347 682 

JUN 20 174 26 589 318 

JUL 6 082 7 907 300 

DEZ 9 080 8372 922 

JUL 118 824 130 278 096 

JUN 2 344 1 160 495 

AGO 555 920 295 427 531 

JUL 382 499 247 470 647 

JUL 520 000 280 800 540 

JUN 190 600 11 o 540 580 

NOV 328 263 207 805 633 

SET 363 400 254 380 700 

DEZ 134 075 81 329 607 

DEZ 

JUN 450 782 179 960 399 

NOV 

JUL 684 232 \ 3 057 136 815 I 

JUN 142 300 213 450 500 

JUN 48 261 57 913 200 

JUN 269 000 2 741 040 2 160 

JUN 2 300 000 5 382 000 2 34D 

JUN 137 000 2 842 500 2 500 

MAl 878 148 3 396 757 809 

JUN 149 830 269 694 800 

MAl 155 399 271 242 745 

JUL -- 874 480 1- 946 000 2 225 

JUN 2 200 2 640 1 200 



JBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

-
TOTAL .... 

Amazonas ............ 
Parã ................ 
Amaoã ••••••••••••••• 
Maranhão ........... 
Par a íba ............ 
Bahia .............. 
Es pi rito Santo ..... 
Mato Grosso ........ 
Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRASIL .•. 

Bahi~ 

Paranã .........•... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇi'I.O 

BRASIL .· .. 

Rio Grande do Norte 
Paraíba ............ . 

Pernambuco ......... . 
Bahi a .............. . 

Outras .•............ 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Pimr._n_t__a-do-rr.ino (em grãos) 

1\REA PRODUÇAo 
(h a) (t) 

~1tS FINAL --
DE Ocupada COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida 

produção 

4 459 

NOV 89 95 
NOV 
OUT 124 267 
SET 368 794 
NOV 563 125 
OUT 980 2 362 
OUT 333 699 
AGO 142 117 

;..· 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MAl 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

Rami (em fibras secas) 

JIREA PRODUÇJ\0 
(h a) (t) 

Plantada j Colhida Esperada J Obtida 

5 650 8 950 

150 150 

5 500 8 800 

Sisal ou Agave (em fibras secas) 

JIREA -

{ha) 

Ocup_ada 
Colhida om pes em 

produção 

34 860 
125 794 

8 000 
' 154 554 

24 

PRODUÇI\0 
(t) 

Esperada 

248 722 

15 553 
113 560 

8 000 
111 279 

330 . 

Obtida 

"'ARC0/82 

RENDIMENTO MtDI o 
(k9/ha) 

Esperado Obti do 

-

1 067 

2 153 
2 158 

222 
1 193 
2 099 

824 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado J Obtido 

1 584 

000 

600 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

446 
903 

DOO 
720 

Obtido 



~IO~G~E~/C~E~PA~G~R~O--· _________ L_E_VA_~~T-~_E_N~TO __ S_IS_T_Ef_·1~_T_IC_O __ DA __ PR_O_D_UÇ~A_O_A_G_RT_C_O_LA ____________ ~-M~ARÇ~82 

Soja_ (em grãos) 

-
UNIDADES MtS FINAL JIREA PRODUÇAo RENDIMENTO MrDIO 

DA DE (ha) (t) ,.. (kg/ha) 
FEDERAÇI\0 COLHE !TA Plantada-rc~lhlda · - Esperada Obtida 

-----T ·-------· Esperad~- -[~b-~~~~-

.~ . 

BRASIL ••• 13 764 217 

Bahia .............. MAl 1 180 1 652 400 
Minas Gerais ....... MAl 222 443 376 428 692 
São Paulo .......... JUN 516 000 993 300 925 
Paranã ............. ~!AI 2 150 000 4 630 000 2 153 

Santa Catarina ..... JUN 445 000 574 050 1 290 

Rio Grande do Sul .. MAl 3 534 331 4 829 592 366 
Mato Grosso do Sul MAl 814 369 384 427 700 
Mato Grosso .. ... ... MAl 195 392 360 092 843 
Goiãs .............. MAl 320 188 584 023 824 
Distrito Federal ... ABR 15 915 30 557 920 
Outras ............. 96 

Sorgo granifero (em grãos) 

UNIDADES r~tS FINAL MEA PRODUÇ710 RENDIMENTO MrDIO 

DA DE (h a) ( t) (kg/h a) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida 
-

Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL .... 242 667 

Cearã ......... ..... AGO 4 630 5 856 265 

Rio Grande do Norte. AGO 5 000 5 000 1 000 

P~rnambuco ..... .... AGO 26 000 52 000 2 000 

Mi nas Gera is ....... · MAl 

São Paulo .......... MAl 29 500 68 500 2 322 

Par anã ............. . MAR 

Santa Catarina ..... ABR 62 202 3 258 

Rio Grande do Sul .. MAl 47 518 105 384 2 218 . 

Mato ;rosso do Sul MAl 2 898 5 006 1 727 

Mato Grosso ....... . ABR 50 100 2 000 

Goiãs ... ........... MAl 387 619 1 599 

Outras ............. 
~ 

25 



}_BG_E/_CE_P_AG_R~---------~L~EV~AA~T~A~ME~N~TO~S~IS~T~EM~A~TI~C~O~D~A~P~RO~D~UÇ~A~O~A~G~R!~C~OL~A~-----------~~RÇ~0~/~82 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

TOTAL .... 
Roraima ··········· Maranhâo .......... 
Cearã ••• o o •••• o. o. 

Paraiba •••• o ••• o o o 

Pernambuco ........ 
Scrg i pc ........... 
Oah1a ••••• o. o •• o. o 

Minas Gerais o. o ••• 

Espirita Santo .... 
Rio de Janeiro • o o. 

São Paulo •••• o o ••• 

Paranã ••• o ••• o •• o o 

Santa Catar i na • o o. 

Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ....... 
Goiãs o o ••••• o o o o. o 

Distrito Federal .. 
Outras ............ 

----------
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

BRASIL ... 

Minas Gerais ..... . 
Sâo Pa-ulo ........ . 
Paraná ........... . 
Sdnta Catarina ... . 
Rio Grande do Sul . 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ...... . 
Distrito Federal .. 
Outras ........... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo 

BRASIL ... 

Pernambuco ....... . 
Minas Gerais ..... . 
São Paulo ........ . 
Par anã ........... . 
Santa Catarina ... . 
Rio Grande do Sul . 

Outras .......... .. 

r~rs FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAR 
DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
SET 

l~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
~lAR 
f~/\R 

Tomate 

I AREA PRODUÇJ\0 
(ha) (t) 

Plantada / Colhida Esperada I Obtida 

668 422 
5 80 

419 10 986 
000 30 000 

1 88fl 86 829 
7 000 154 000 

2 670 71 596 
4 023 141 582 

854 41 195 
2 899 121 758 

23 500 812 607 
895 41 180 

1 400 42 000 
3 623 41 844 

100 2 900 
64 1 715 

400 58 800 
170 9 350 

Trigo (em grãos) 

--
JIREA 
(ha) 

Plantada / Colhida 

072 069 
80 000 

Uva 

JIREA 
(ha) 

Ocup_ada 
om pes em Colhida 
produção 

690 
520 

10 581 
2 205 

5 448 
38 .632 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada I 
. 1 216 393 

. 1 136 393 
80 000 

Obtida 

PRODUÇAO 
{t) 

I 

Esperada Obtida 

686 423 

6 900 
2 016 

146 360 
19 258 

79 632 
431 427 

830 

RENDII~ENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

16 000 
26 220 
30 000 
45 990 
22 000 

26 815 
35 193 
48 238 
42 000 
34 579 
46 011 
30 000 
11 550 
29 000 
26 797 
42 000 
55 000 

----···-

RENDIMENTO MtDIO 
{kg/h a) 

Esperado I 

1 060 
1 000 

-
Obtid o 

RENDmENTO ~1tDI O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 000 
3 877 

13 832 
8 734 

14 617 
11 168 

··--------------- ...... ----------- ... - ·-------·----------------
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA NARÇ0/82 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A produção esperada em 3~ estimativa · para as Unidades da Federação do Amazonas,Roral 
ma, Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, ~1inas Gerais, Espírito Sa~ 

to, Ri o de janeiro, São Paul o, Ri o Grande do Sul , Mato Grosso do Sul, ~lato Grosso e Goiãs, em 2~ e~ 
timativa para Alagoas, e em l~ estimativa para o Cearã perfaz um total de 424 721 milheiros de fr~ 

tos, esta estimativa apresenta-se superior em 5,64% ã colhida na safra passada (400 934 milheiros 
de frutos), para a mesma area geogrãfica (excetuando-se o Estado do Maranhão que passou este ano a 
fazer parte da pesquisa). 

Em relação ao previsto em fevereiro a presente estimativa mostra-se superior em 2,65%, para as Uni 
dades da Federação acima mencionadas (com exceção do Cearã), como conseqUência de aumentos verifica 
dos no Estado da Paraíba. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã e Santa Catarina, para que se conheça a l~ 
estimativa a nível nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação .de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- Como primeira informação ê registrada uma ãrea destinada ã colheita de 50 ha inferior em 
86,67% da colhida na safra passada. Com um rendimento mêdio esperado de 10 000 frutos/ha su 

perior em 25% do obtido em 1981, ê previsto uma produção de SOO milheiros de fruto. 

A redução de .ãrea deve-se ã erradicação definitiva ocorrida no Município de Santana do Cariri, devi 
do aos prejuízos verificados em 1981, agravados com a entrada do produto proveniente do nuni cipio de 

Sapê na Paraíba tornando anti-econômica sua exploração naquela ãrea do territõrio cearense. 

PARA1BA- Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 7 419 ha,superior em 7,69% ã prevista em 
fevereiro,e com um rendimento mêdio esperado de 20 015 frutos/ha, maior em 0,2 ~~ ao pr~ 

visto anteriormente,é inicialmente aguardada uma produção de 148 490 milheiros de frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada nesta 2~ estimativa é de 427 885 t, superior em 7,02% da 
informada no mês anterior em decorrência do acréscimo nas estimativas dos Estados do Cearã e Para1ba, 
embora tenha ocorrido redução em Pernambuco. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidas 190 477 t, a atual estimativa apresenta-se sup~ 
rior. em 124,64%. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA - r registrada neste mês, uma _ãrea ocupada com pês em produção nesta safra de l 000 000 ha, s~ 
perior em 17_,65% da infcw-mada no mês anterior. Com o rendimento medi o previsto de 165 kg/ha, 

maior 10,00% do estimado em fevereiro ê esperada uma produção de 165 000 t. 

PARA1BA- Novas informações oriundas da COREA de AREIA, onde na ãrea de CURIMATAO~stãhavendo expa~ 
. são da cultura .indicam o acréscimo de 20 ha (0,004%) na estimativa da ãrea ocupada com pês 

em produção nesta safra, que passou de 472 083 para 472 103 ha. Com o rendimento médio igual ao ante 
riormente previsto de 263 kg/ha ê aguardada· uma colheita de 124 016 t. 

PERNAMBUCO- r registrada ·neste mês a redução de 8,55% na ãrea ocupada com pês .em produção nesta sa 
fra, agora estimada em 141 750 ha. Com a produtividade esperada de 152 kg/ha, inferior 

em 24,00% do informado em fevereiro, a produção prevista ê agora de 21 546 t. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA MARÇ0/82 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção esperada em 3~ estimativa, para o conjunto dos EstadosdoMaranhão, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs e em 2~ estimativa para o Cearã e A lagoas, alcança 1 756 678 t, maior 14,11% qua_!l 
do comparada ã obtida na safra passada (exceto o Piaui), e que foi de 1 533 955 t, para uma mesma 
ãrea geogrâfica. Decresce em relação ã do último mês, em 0,56%, para uma mesma ãrea geogrâfica. Agua! 
dam-se as informações de Sergipe, para que se tenha a primeira estimativa a nível nacional. 

Seguem-se informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Com um acréscimo da ãrea destinada a colheita da ordem de 465 ha, representando ll6,25%a 
mais que a info~1ada no mês anterior, reflete as boas perspectivas dos cotonicultores m! 

ranhenses, face ã expectativa de melhoria nas condições climãticas, bastante desfavorãveis em 1981. 
O rendimento médio esperado é_menor em 24,48% passando dos 335 kg/ha informados em fevereiro p~ra 
253 kg/ha neste mês. Desta forma espera-se uma produção de 219 t. 

CEARA- As previsões sao bastante otimistas, tendo em vista as chuvas que vem caindo nas regiões pr~ 
dutoras. Assim a ãrea qye era estimada mês passado, em 80 000 sobe para 120 OOOha, represe_!! 

tando um aumento de 50%. O rendimento médio, é o mesmo informado em janeiro isto é, 450 kg/ha. Assim 
a produção esperada alcança 54 000 t. 

PARATBA- Pequenas oscilações positivas (0,11%), levam a area a ser colhida para 231 820 ha. Com o 
rendimento médio esperado passando de 605 para 612 kg/ha, aguarda-se uma produção de 

141 874 t. 

BAHIA - A ãrea estimada, é a mesma informada em fevereiro. Como o rendimento médio sofreu redução de 
16,29%, passando de 884 para 740 kg/ha, aguarda-se uma produção de 53 280 t. 

MINAS GERAIS - Area decrescida em apenas 0,65% passando a ser estimada em 102 287 ha. O rendimento 
médio sofre redução drãstica de 16,28% caindo de 1 044 para 874 kg/ha, levando com is 

to, p.rever-se uma produção de 89 350 t. 

MATO GROSSO- A ãrea aumenta 4,61 % e neste mês é estimada. em 4 988 ha, devido ã constatação de novos 
plantios nos t1uni.cipios de Tangarã da Serra, Barão de Melgaço e Juscimeira. O rendime_!l 

to mêdio desce 0,19%, atingindo 1 027 kg/ha. Deste modo, a produção ê aguardada em 5 122 t. 

GOIAS - Cultura em fase inicial de colheita. Area plantada corrigida neste mes, passando de 38 684 

para 38 706 ha. A produtividade poderã ser afetada pelas chuvas constantes, que caem nas r~ 

g1oes produtoras e neste mês ê estimada em 1 887 kg/ha caindo 1,87%. Tem-se, finalmente, uma prod~ 

ção aguardada em 72 909 t. 

4. ALHO (em bulbos) 

A produção esperada, em 3~ estimativa para os Esta dos de Pernambuco, São Pau 1 o e Goi ãs, 

em 2~ estimativa para o Estado da Paraiba, e em 1~ para o Cearã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do 
Sul" (que passa a ser investigado no LSPA a partir deste mês), perfaz 20 762 t, superior 29,91% da 
obtida na safra passada, considerando-se a mesma ã rea geogrã fi c a e excetuando-se os Esta dos da Para.! 
ba e Mato Grosso do Sul, que entraram para a pesquisa neste ano. Comparando-se com a produção estj_ 
mada em fevereiro (ã exceção do Cearã, Rio Grande do Sul e r~ato Grosso do Sul), a atual estimativa 
estã maior 24,68%, devido aos acrésc_imos constatados na Paraiba, São Paulo e Goiãs, na mesma ãrea 

geogrâfica. 
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Aguardam-se as primeiras informações do Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Paranã, Santa Catarina e Distrito Federal para ser conhecida a previsão nacional da cultura 

do alho. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- A primeira previsão cearense para esta safra e de 100 ha plantados, igual ã obtida na safra 
passada. Com produtividade esperada de 4 000 kg/ha, também superior em 25,00% da .alcançada 

em 1981, aguarda-se uma produção de 400 t. 

PARATBA- Informa-se, neste mês, uma ãrea plantada de 248 ha, superior 69,86% da informada em feve · 
reiro. Com índice de produtividade de 3 738 kg/ha, reduzido em 12,11 %doprevisto anterior 

mente, prevê-se uma produção de 927 t. 

SAO PAULO- O levantamento realizado pela rede de coleta detectou a -existência da cultura em mais de 
60 municípios. A expansão das lavouras vem recebendo incentivos das entidades govername~ 

tais, e a utilização de variedades adaptãveis ãs regiões de clima quente, tem entusiasmado os prod~ 
tores. Assim em uma ãrea cultivada de 400 ha, significativamente superior ã estimada no mês anterior 
(109,42%) e um acréscimo de 17,37% na produtividade, o qual passou de 4 686 para 5 500 kg/ha, esp~ 

ra-se uma produção de 2 200 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Em primeira estimativa, leva-se ao conhecimento dos usuãrios uma area cultivada 
com esta liliãcea de 2 195 ha, maior 5,33% do que a obtida em 1981. Esperando

-se uma produtividade de 2 950 kg/ha, acrescida 9,95% daquela alcançada na safra anterior, agora são 
previstas 6 475 t de produção. 

GOIÃS- A produtividade esperada para 1982, sofreu um acréscimo de 12,00%, isto e, passou de 5 000 
para 5 600 kg/ha. ·Com 1 600 ha de ãrea cultivada, anãloga ã estimada em fevereiro, aguarda

-se uma produção de 8 960 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção nacional esperada, quando considerada as duas safras do produto, ainda não 
pode ser informada, pois não são conhecidas as estimativas da 2~ safra para os Estados da Bahia e 
Santa Catarina. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa totaliza 272 372 t, superior em 20,98% 
ã esperada em fevereiro, devido a acréscimos ocorridos nos Estados de São Paulo, Paranã e Goiãs, em 
bora haja um decréscimo no Estadp do Mato Grosso do Sul. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidos 240 636 t, a atual estimativa se apresenta sup~ 
rior em 13,19%. 

O produto apresenta neste mês, estimativas de colheita nos Estados de São Paulo, Paranã e Mato Gros 
so do Sul. 

· A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

SAO PAULO~ Com a colheita em fase de conclusão, estima-se uma ãrea colhida de 127 200 ha, superior 
em 27,20% daquela esperada anteriormente e com um rendimento mêdioobtidode 1700 kg/ha 

igual ao esperado em fevereiro, obteve-se uma produção de 216 240 t. Em Araçatuba e Marilia consta 
tou-se baixa produtividade, pelo crescimento excessivo das plantás. O elevado índice pluviométrico,ve 
rificado nas regiões produtoras, tem prejudicado a qualidade do produto. -

29 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISW1.1\TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA MARÇ0/82 

PARANII - Em uma ãrea colhida de 24 700 ha superior em 2.92~ a infonnada anterionnente e com um ren 

dimento medio obtido de 1 479 kg/ha superior em 1,44% ao esperado, foi obtido uma produção 
de 36 530 t. 

Na 2~ quinzena do mes de março foram totalmente encerradas as ati vi dades de ·arrancamento ·das · ·pl a_!! 
tas. 

A produção desta safra foi ligeiramente inferior (5%) ã da safra passada, refletindo tanto as adver 
sidades climãticas de dezembro, onde houve excesso de chuvas, bem como, as condições tecnológicas em 

que a cultura é explorada. Por outro lado, o alto custo das sementes certificadas tem dificultado a 
condução desta lavoura por insuficiência de recursos. Toda produção obtidajãfoi comercializada, com 
exceção de um mínimo que foi usado no plantio da 2~ safra. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea colhida de 7 234 ha, superior em 3,36% a infonnada anterionnente e 
_com um rendimento médio obtido de 1 400 kg/ha inferior em 8,62% ao esperado, foram produzidas 1:1128 t. 

GOIIIS - Em uma area plantada de 200 ha, igual ã infonnada em fevereiro e com um rendimento médio es 
perado de 1 900 kg/ha superior em 20,25% ao esperado anterionnente e inicialmente previsto 

uma produção de 380 t. 

5.2 AMENDOIM (2~ safra} 

A produção esperada, em 3~ estimativa para os Estados da Paraíba e Minas Gerais, em 2~ es 
timativa para o Estado do Paranã, e em 1~ estimativa para os Estados do Cearã, São Paulo e Mato Gros 

so do Sul,totalizam 74 156 t, inferior em 32,17% da obtida na safra passada, para a mesma ãrea ge~ 

grãfica. 

Em relação ao informado em fevereiro, para os Estados acima mencionados (excetuando-se o Cearã, São 

Paulo e Mato Grosso do Sul} a presente estimativa é inferior em 7,05%, devido a decréscimo ocorrido 

no Estado do Paranã. 

Aguardam-se as informações para os Estados da Bahia e Santa Catarina, para que se conheça ·a 1~ estj_ 
mativa a nível nacional. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatí s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs} . 

CEARII- Como primeira infonnação é registrada uma ãrea plantada de 900 ha, superior em 100,00% da 
quela colhida na safra passada. Com o rendimento médio ~~perado de 800 kg/ha, igual ao da safra 
passada é ·inicialmente aguardada uma produção de 720 t. 

SilO PAULO - t inicialmente informado uma area de plantio de 55 000 ha inferior em 30,73%, quando 

comparado com a safra passada. O rendimento médio previsto de 1 200 kg/ha ê inferior em 4,08% do o~ 

tido na safra anterior. A produção esperada situa-se em 66 000 t. 

PARANII- As ultimas informações de campo assinalam uma menor area cultivada com o amendoim 2~ sa 
fra, situando-a em 2 000 ha, inferior em 20% do informado em fevereiro . O rendi mento médio 

esperado de 750 kg/ha é inferior em 6,25% ao anteriormente esperado. A produção esperada ê de 1 SOO t. 

No período em estudo a maior parte"das lavouras atravess avam a fasede tratos culturai s , com predomf 

nio do estãgio de desenvolvimento vegetativo, com as mais adiantadas adentrando na pre-floração . 

No momento, a unica p~ãtica agrícola efetuada, tem sido as capinas, objetivando manter as lavouras 

no limpo. As primeiras colheitas deverão acontecer no início de maio, mas jã no mês de junho deverão 

estar totalmente concluídas . 

. 
MATO GROSSO DO SUL - Como prime i r a informação é registrada uma are a p 1 anta da de 650 h a, inferi o r em 

22,34% da colhida na safra anterior. O rendimento médio esperado ·situa-se em 

1 300 kg/ha superior em 10,45% do obtido anterionnente. A produção prevista é de 845 t. 
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6. ~ (em casca) 

· A produção esperada em 3~ estimativa para os Territõrios de Roraima e Amapã, e para 
os Estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernarrbuco, 
Bahia, Minas Gerais, E~pirito Santo, Rio de Janeiro; São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, e em 2? estimativa para os Est~ 
dos do Cearã e Alagoas, totaliza 9 706 663 t, sendo superior em 19,74% da obtida em 1981, para ames 
ma ãrea geogrãfica, excetuando-se o Amapã, que passou este ano a fazer parte da pesquisa. 

Em relação ao informado em fevereiro, a presente estimativa apresenta-se inferior em 0,07%, devido a 
decréscimos observados em Roraima,Piaui, Bahia, 1·1inas Gerais, Paranã, Mato Grosso, GoiãseDistrito 
Federal, embora hajam acréscimos no Acre, Amapã, Maranhão, Cearã, Paraiba, Espirita Santo, São Paulo 
e Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã e Sergipe, para que póssa ser conheci da a 
1~ estimativa de produção a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE- Devido a novas reavaliações procedidas pelas COMEAs de .Tarauacã, Brasileia e Senador Guio 
mard, ocorreu em relação ao mês .anterior, um acréscimo de 3,90% (19 126 ha) na ãrea plantada 

e um aumento de 5,59% no rendimento médio esperado (1 511 kg/ha}, sendo desse modo esperada uma pr~. 

dução de 28 899 t. 

RORAIMA- Com uma ãrea plantada de 25 200 ha, inferior em 59,57% do informado anteriormente e com um 
rendi menta medi o esperado de 1 208 kg/ha, igual ao previsto em fevereiro e aguardada uma 

produção de 30 442 t. 

A redução nas estimativas de ãrea ~eve-se a falta de financiamento, a baixa rentabilidade e o baixo 
preço encontrado para o produto. Em conseqllência desses fatos os produtores são desestir1ulados a 
plantã-lo na presente safra. 

AMAPA- Com ·uma ãrea cultivada de 3 055 ha inferior em 16,87% da prevista anteriormente e comumren 
dimento médio esperado de 702 kg/ha superior em 24,47% ao esperado em fevereiro e aguardada 

uma produção de 2 145 t. 

MARANHM- Com uma ãrea de cultivo de 1 177 810 ha,superior em 1,97% do informadoemfevereiro,ecom 
um rendimento médio esperado de 1 408 kg/ha maior em 4,07% do previsto anteriormente, e 

inicialmente aguardada uma produção de l 658 544 t. 

Define-se na presente informação as previsões de area plantada e produção esperada. Os aumentos ve 
rifi.cados foram em parte cau·sados pe 1 o acesso do credito por cons i de rã ve 1 n ümero de produtores e as 
diligências no sentido de constatar a efetivação dos plantios efetuados pelos agentes financiadores. 

PIAUT - Investigações de campo realizadas durante o mês de fevereiro indicam uma ãrea plantada de 
245 671 ha inferior em 0,49%. da informada anteriormente. Com uma produtividade prevista de 

1 307 kg/ha, inferior em 3,26%, ~m decorrência de estiagem e aguardada inicialmente uma produção de 
321 089 t. 

CEARA- Com uma area plantada de 60 000 ha superior em 7,14% ã informada em fevereiro e um rendimen 
to media esperado de l 375 kg(ha maior em 12,52% do anteriormente espera_do' e prevista uma 

produçã9 de 82 500 t. 

PARATBA - Com uma ãrea plantada de 15 533 ha permanecendo inalterada em relação a fevereiro. O re~ 
dimento médio esperado situa-se em 1 460 kg/ha superior em 0,34% ao informado anteriormen 

te. A produção esperada ê de 22 676 t. 
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!:l·IIA- A falta de chuvas durante os meses de janeiro e fevereiro nas principais regiões produtoras, 

aliada i grande incidincia de BRU LONE foram as causas principais da qtEda de prodGção s1 
tuando-a em 69 600 t. A ãrea plantada permanece inalterada ,ou seja, 80 000 h a, e o rendüoento medi o es 

perado decresceu em 37,86% passando para 870 kg/ha. 

NINAS GERAIS- Em Luua ãrea plantada de 577 052 ha inferior em apenas 0,02% do previsto em fevereiro 

e com um rendimento medio esperado de 1 386 kg/ha menor em 3,28% do anteriormente es 

perado. A produção esperada situa-se em 799 524 t. 

ESPTRITO SANTO Com uma area plantada de 30 200 ha superior em 0,33% do infonnado anteriormente e 

com um rendimento medio esperado de 2 300 kg/ha superior em 27,78% do previsto em 

fevereiro ê esperada uma produção de 69 460 t. . 

S110 PAULO- As condições climaticas, altamente favoraveis ao desenvolvimento da cultura, possibi11 

tam prever que a produtividade devera alcançar 1 350 kg/ha, superior em 15,68% da infor 

mada em fevereiro, proporcionara uma produção de 417 150 t.
1 

A ãrea plantada de 309 000 ha, não so 

freu alteração. 

De um modo geral, o estado fitossanitario das lavouras ê boin, registrando-se pequenos focos de BRU 

ZONE e baixa incidincia de CERCOSPORIOSE. 

PARAN~ Com a estiagem de janeiro, o Estado teve sua safra sensivelmente comprometida. Com base nas 

informações atualmente disponíveis, verificou-se que as quebras de produção são mais acen 

tuadas do que inicialmente se supunha, agravando-se ainda mais o abastecimento interno. 
. 

As condições climaticas vigentes no n~s de março, mostraram-se amplamente favoraveis as atividades 

de colheita, que se desenvolvem em ritmo acelerado, ja atingindo 55% da area avaliada como produtiva. 

A produção atê agora obtida é da ordem de 154 638 t conseguidas com rendimentos muito variados, osc1 

lando entre 300 a 1 500 kg/ha. Salienta-se contudo, que a tendência da produtividade é de melhorar, 

uma vez que os plantios efetuados mais "no tarde", não sofreram muito com a estiagem de janeiro e 

apresentam-se em boas condições, esperando-se um melhor desempenho das lavouras. 

A qualidade do produto atê agora colhido ê apenas regular, constat~ndo-se a presença de grãos ver 

des, grãos chochos, índice de impurezas elevado (7%), grãos quebrados, etc. 

Os preços praticados com os agricultores oscilam entre Cr$ 2.200,00/Cr$ 2.800,00 a saca de60kg,com 

perspectivas de subir ainda mais, face ã reduzida produção esperada para o Estado. 

Apesar do bom nível de preços, muitos produto'res e algumas cooperativas estão retendo o produto, 

aguardando melhores preços. 

Assim espera-se uma produção de 300 000 t, com uma produtividade media esperada de l 277 kg/ha inf! 

rior em 14,24% da anteriormente informada e uma ãrea plantada de 235 000 ha nos mesmos níveis da pr! 

vista anteriormente. 

RI O GRANDE DO SUL - A produção de arroz em casca, quando considerados em conjunto os cultivos i r ri 

gado e sequeiro, ê de 2 326 006 t. A ãrea total plantada ê agora estimada em 

610 466 ha inferior em 0,63% da informação do mês anterior e o rendimento médio esperado ê de 

3 810 kg/ha. 

O arroz irrigado tem una ãrea destinada a colheita de 573 276 ha, com a produtividade agora previ~ 

ta em 3 990 kg/ha, ja observadas nas lavouras em colheita das novas variedades 409 e 410, com resul 

tados extraordinãrios, apesar do ano agrícola não ter sido dos melhores face. c: falta de agua nos 

mananciais para irrigação devido ã estiagem,ê esperada uma produção de 2 287 626 t. 

O arroz de seqLEiro não apresenta alteração de estimativa para este mês. 

MATO GROSSO- Com uma area de cultivo de 778 349 ha, inferior em 0,69% da prevista em fevereiro.Com 

um rendi menta medi o esperado de l 375 kg/ha superior em O ,29% do anteriormente esper~ 
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do,e prevista uma produção de l 070 217 t. 

De um modo geral,ate o momento o~ aspectos climáticos têm favorecido ã cultura. antevendo com isto 

una boa safra. sem os veranicos de anos anteriores responsãveis pela grande quantidade de PROAGRO 
registrados. 

Encontra-se no momento, lavouras em fase final de germinação, perfilhamento. em início e término de 

colheita para as variedades precoces. Em resumo a cultura de um modo geral ,se encontra em fase fi 

nal de maturação fisiolÕgica,devendo atingir o pico da colheita no mês de abril. 

Como em toda safra, nesta hã ocorrência de pragas, como .lagartas e doenças como Bruzone, Helmintos 

poriose e outros, mas que vêm sendo controladas e dentro do possível _procura-se evitar os prejuízos 

advindos destas incidências. 

Os preços atuais não estão sendo bem aceitos pelos produtores, isto e, considerando-se o preço médio 

da CFP de Cr$ l. 600,00 ·a saca de 60 kg. Em a 1 gumas regiões pioneiras em que a CFP ainda não se fez 

presente o produto estã sendo comercializado entre Cr$ 850,00 a Cr$ 1.000,00 a saca de 60 kg. 

GOI~- Com uma ãrea plantada de 1 160 200 ha superior em 0,43% da prevista em fevereiro. Comumren 

dirrento médio esperado de 1 270 kg/ha inferior em 4,3?% do anteriormente esperado, ê inicia_!_ 

rrente prevista umá produção de 1 473 2QO t. 

DISTRITO FEDERAL - Com uma ãrea plantada de 17 800 ha inferior em 9,28% do anteriormente informado. 
-

Com uma produtividade de 993 kg/ha inferior em l9,98"k da prevista em fevereiro,e 

aguardada uma produção de 17 675 t. 

As reduções de ãrea deve-se a novos levantamentos de campo efetuado pela EMATER/DF e a queda de pr~ 

duti vi dade deve-se ã ocorrência de veranico no mês de fevereiro. 

7. AVEIA 

As primeiras estimativas sobre a produção de aveia são oriundas do Estado do Rio Gran 

de do Sul. São aguardadas as informações· provenientes dos Estados do Paranã e Santa Catarina para 

que seja conhecida a estimativa nacional. 

RIO GRANDE _ DO SUL - Em primeira estimativa a ãrea a ser cultivada com aveia para a produção de grãos 

em 1982 é de 58 829 na, superior em 2,87% a area de cultivo da safra anterior. 

A produtividade media do .ultimo qUinqtlênio (77/81) foi de 928 kg/ha. A produtividade da ultima safra 

• atingiu a 1 029 kg/na. Com a produtividade inicialmente prevista em 1 030 kg/na ê esperada uma prQ 

dução de 60 594 t. 

8. BANANA 

A produção esper~da em 3~ estimativa nas Unidades da Federação de Rondônia, Acre, Am~ 
zonas, Roraima, Amapã, Maranhão, Piau1, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, 

Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gros 

so do Sul. Mato G~osso e Goiãs, em 2~ estimativa em Alagoas e em 1~ estimativa no Cearã eParanã, t~ 
ta_liza 454 512 milheiros .de cachos. 

Esta estimativa exclu1da das informações d~ Roraima e Amapã·, Unidades da Federação inclu1das neste 

ano na pesquisa, perfaz um to ta 1 de 454 244 mil hei ros de cachos o qua 1 apresenta-se superior em 6,00% 

da obtida na safra anterior, na mesma ãrea _geogrãfi c a. 

Em re 1 açã.o ao mês anterior, quando considera da a mesma a rea geogrãfi ca, com exceção do Cearã e Para 

nã. a produção esperada de 405 762 milheiros de cachos apresenta-se superior em 0,07%, emvirtude do 
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acréscimo nas estimativas dos Estados da Paraiba e Sergipe, embora tenha ocorrido reduções no Acre, 
Amapã e Mato Grosso. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE - A ãrea ocupada com pés em produção nesta safra apresenta-se inferior em 0,75% em relação ã i~ 
formada no mês anterior, situando-se em 3 970 ha. Com a produtividade prevista de 1 200 ca 

chos/ha, i gua 1 ao informado em fevereiro e aguardada agora uma produção de 4 764 mi 1 hei r os de cachos. 

AMAPJI. - Em virtude do ataque maciço do MOKO da bananeira nas lavouras localizadas nos r~unicipios de 
MACAPJI., MAZAGAO, AMAPJI., CALÇOENE e OIAPOQUE, a ãrea ocupada com pés em produção nesta safra 

sofreu uma redução da ordem de 49,60%, passando de 379 para 191 ha. Com o rendimento médio esperado 
de 1 403 cachos/ha, inferior em 0,07% do anteriormente estimado, prevê-se uma produção de 268 milhej_ 
ros de cachos. 

CEARJI. - Em primeira estimativa estã prevista uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã co 
lheita nesta safra de 33 000 ha, superior 10,00% da colhida na safra passada. Com a produtj_ 

vidade de 1 250 cachos/ha, maior 25,00% do obtido na safra anterior, espera-se uma produção de 41 250 
milheiros de cachos. 

PARATBA - Registra-se, em virtude da expansão da cultura na ãrea da COREA de AREIA~ . o acréscimo de 

4,56% na ãrea ocupada com pes em produção nesta safra, agora estimada em 8 961 ha. Com o 
rendimento médio previsto de 1 593 -cachos/ha, inferior em 1,98% do informado no mês anterior deco! 
rente de novas informações procedentes das COREAs de CATOLt DO ROCHA, GUARABIRAe MONTEIRO, onde ace~ 
tua-se a deficiência hidrica, é esperada uma colheita de 14 272 milheiros de cachos. 

SERGIPE - Informa-se que em uma area ocupada com pês em produção e destinada ã colheita nesta safra 
de 2 566 ha, superior em 11,42% da prevista em fevereiro e com o rendimento médio esperado 

de 1 172 cachos/ha, inferior em 1,68%, e aguardada uma produção de 3 007 milheiros de cachos. 

PARANJI. - Como primeira informação ê registrado uma area ocupada com pés em produção e destinada ã co 
lheita de 5 000 ha, superior em 8,81 % da colhida no ano passado. Com o rendimento médio es 

perado de 1 500 cachos/ha, inferior em 3,54% do obtido em 1981, ê esperada uma produção de 7 500 mi 

lheiros de cachos. 

MATO GROSSO - A ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, permanece inal 
terada em relação a fevereiro, ou seja, 16 252 ha. Com o rendimento médio esperado de 

678 cachos/ha, inferior em 0,15% do anteriormente informado, a produção prevista é de 11 015 milhei 

ros de cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A estimativa de pro~ução a nivel nacional, ainda nã? é conhecida, pois não estão dis 
poniveis os dados para a 2~ safra, referente aos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, 

Rio de Janeiro e para o Distrito F~deral. 

9.t BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa é de 1 245 031 t, inferior em apenas 

0,01% da informada em fevereiro em virtude da redução na estimativa do Estado do Rio de Janeiro. 

Em relação ã quantidade produzida nq ano anterior (1 079 251 t} a atual estimativa mostra-se sup~ 

rior em 15,36%. 
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Registram-se os resultados finais da safra em São Paulo. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RI O DE JANEIRO - A ãrea planta da sofreu uma redução da ordem de 6,14%, passando de 277 para 260 h a 
causada apenas por um reajuste nas informações do Municipio de RESENDE. Com o ren 

dimento mêdio previsto de 7 000 kg/ha, maior 0,10% do estimado em fevereiro, e aguardada uma colhei 
ta de 1 820 t. 

SAO PAULO - Foram concluidos os trabalhos de colheita, confirmando-se as estimativas efetuadas no 
mês anterior, podendo sofrer alterações nos próximos meses. Em uma ãrea colhida de 

11 130 ha e rendimento medio obtido de 17 736 kg/ha, foram produzidas 197 400 t. Na região de CAM 
PINAS,o excesso de chuvas tem causado depreciação do produto . As ãreas instaladas tardiamente apre 
sentam excelente desenvolvimento dos tubérculos. A ocorrência da "MURCHA BACTERIANA" ê baixa, re 
gistrando-se pequenos focos de larva minadora. Os bataticultores estão descontentes com a cotação 
que oscila de Cr$ 600,00 ã Cr$ .1.200,00 o saco de 60 quilos, de acordo com a classificação do produto . 

9.2 . BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada em 3~ estimativa no conjunto dos Estados da Paraiba, Santa Cata 
rina e Rio Grande do Sul, em 2~ estimativa no Paranã e em 1~ . estimativa em São Paulo totaliza 
493 330 t, sendo inferior em 21,43% da obtida na safra anterior na mesma .ãrea geogrãfica, ou sej a, 
627 919 t. 

Em relaçao ~ informação anterior quando foi estimada para os Estados antes citados, com exceção de 
São Paulo, uma produção de 323 412 t, registrou-se, na mesma ãrea geogrãfica, em virtude da redução 
nas estimativas dos Estados da Paraiba e Rio Grande do. Sul, um decréscimo de 0,71 %. 

Aguardam-se as primeiras informações da Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de JaneiroeDistri 
to Federal, para que possa ser conhecida a 1~ estimativa do produto a nivel nacional. 

A seguir as .informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatisticasAgropecuãrias (GCEAs) . 

PARATBA - E registrado uma pequena redução de 0,68% na ãrea plantada devido a novas informações pr~ 
cedentes da COREA de AREIA, face ãs más perspectivas de inverno. Informa aquela COREA que 

muitos produtores estão deixando de plantar o produto, substituindo-o por batata-doce que apresenta 
melhores resultados. Quanto a redução de 35,52% na estimativa do rendimento mêdio esperado este 
também ê fruto de novos levantamentos da COREA de AREIA onde a escassez hidrica tem sido fator liml 
tante de produção alem da utilização de solos pobres e esgotados em anos consecutivos. Assim, numa 
ãrea plantada de 727 ha ê es.perada uma produção de 2 227 t com a produtividade de 3 063 kg/ha . 

SAO PAULO - E informada, em 1~ estimativa, uma area plantada de 9 300 ha, inferior em 49,92% da co 
lhida na safra passada. Com a produtividade inicialmente prevista de 18 51 6 kg/ha me 

nor 13,48% do obtido em 1981, ê esperada uma colheita de 172 200 t. 

RIO GRANDE DO .SUL -A ãrea plantada estã estimada em 14 184 ha, sendo inferior em 0,35% da inform~ 

da em fevereiro, face ã redução da ãrea plantada na Microrregião Homogênea ALTO 
CAMAQUA (de 250 para 200 ha). Com a produtividade agora prevista em 5 069 kg/ha, inferior em 1,07% 
da informada no mês anter_ior devido ã mã qualidade da batata utilizada como semente p.ela insuf.iciên 
cia de batata-semente adequada, bem como, pelo retardamento .da êpoca de plantio face aos efeitos da 
estiagem prolongada de janeiro, a produção esperada ê de 71 903 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau para 1981, e de 307 000 t, igual ã informada no 
mes de fevereiro, pois os dados dos Estados produtores da esterculiãcea permaneceram inalterados. 
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11. CAFt (em coco) 

Aguardam-se os resultados do 4Q levantamento de campo realizado em novembro-dezembro 
de 1981, nos principais Estados produtores, para que possam ser ~onhecidos os resultados finais da 
safra. Assim, mantem-se a estimativa jã informada anteriormente, que e 3 755 320 t, estimativa _!!St_a 

baseada no 3Q levantamento por amostragem feito no periodo julho-agosto pelo IBC. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

- a -A produçao esperada, em 3. estimativa, no conjunto das Unidades da FederaçaodeRoraj_ 
ma, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirj_ 
to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 

·Mato Grosso e Goiãs, em 2~ estim~tiva para o Estado de Alagoas e em 1~ para o Cearã, totaliza 
161 215 699 t apresentando um acréscimo de 0,65% em relação a fevereiro e para uma mesma area ge.2_ 
grãfica, devido a oscilações anotadas na Ppraiba, Sergipe, Paranã e Mato Grosso. 

São conhecidas neste mês as primeiras informações do Estado do Cearã. 

Comparativamente ao colhido na safra finda, tem-se um acréscimo de 3,89%, uma vez que, naquela oca . -
sião foram colhidas 155 182 178 t, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, excetuando-se Rorai 
ma, que foi incluido em 1982 no programa de pesquisas, para este produto. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Embora a produção esperada não tenha sofrido qualquer alteração (1 042 919 t), em relação 
ã ultima informação a ãrea plantada, cresceu 3,55% passando de 24 418 para 25 285 ha, en 

quanto o rendimento médio desce de 42 711 para 41 247 kg/ha. 

CEARA - Em primeira estimativa, estã prevista uma ãrea plantada de 59 000 ha, que supera em 5,36% a 
ãrea colhida na safra passada. Com a produtividade de 35 000 kg/ha,·maior 16,67% da obtida 

em 1981, aguarda-se uma produção de 2 065 000 t. 

PARATBA - Registra-se um acréscimo de 5,38% na ãrea plantada de acordo com informações procedentes 
das COREAs de Arei a e Mamanguape, onde esta cultura tem sofri do expansão devi do ao 

PROI\LCOOL, 1 evando-a de 127 114 para 133 984 t. O rend im,ento medi o sofre redução de 6 ,32%, em con 
seqÜência da deficiência hidrica generalizada em todo o estado, pois a cultura de um modo geral nao 

apresenta crescimento satisfatório. Assim tem-se uma produtividade esperada de 46 878 kg/ha, preve~ 
do-se em conseqÜência uma produção de 6 280 942 t. 

SERGIPE - Pequena variação positiva, 1 eva a are a p 1 antada e destinada ao corte, de 23 258 para 
23 279 ha. 

Com o rendimento media, descendo 0,20%, isto e de 56 450 para 56 339 kg/ha, tem-se uma produção es 

timada de 1 311 516 t. 

PARANI\ - As lavouras destinadas ao ~orte em 1982, encontram-se em desenvolvimento vegetativo a mat~ 
ração, tendo sido beneficiadas pelas condições climãticas favorãveis ã cultura. Nas lavo~ 

ras de ciclo medio e tardio, que deverão ser cortadas a partir de setembro, o desenvolvimento se ·dã 
norma 1 mente. Not 1 c i as procedentes da região Norte, onde a cu 1 tu r a se concentra, dão conta de perspeE_ 
tivas de supersafra principalmente se nao ocorrerem geadas muito fortes neste inverno. 

A.ãrea que era prevista em fevereiro, em 80 000 ha e acrescida em ·12,50%,· sendo agora estimada em 
90 000 ha. Com o rendimento media, maior 7,14'.:: em relaçãoaoÜltimoinformadoespera-se 75 000 kg/ha, 

que se alcançado, hã de proporcionar 6 750 000 t. 
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MATO GROSSO- O aumento de 6,88% da area, levando-a de 9 744 para lO 414 ha, e devido as novas info~ 

mações provenientes da Usina de Jaciara. Ainda de Jaciara, vem informação da impossi 

bilidade de alca~çar a produtividade media da última safra. No mês de fevereiro foram previstos 
48 560 kg/ha, que decrescendo 13,98%, permite uma produ ti vi da de de 41 769 kg/h a. Assim, a produção 
desta gramínea para 1982 ê aguardada em 434 984 t. 

13. CEBOLA 

A produção es.perada em 3~ estimativa para os Estados de Pernambuco, Minas Gerais, São 
Paulo, Paranâ, Santa Catarina e Rio Grande do Sul ê de 655 194 t igual a informada em fevereiro qua_!! 
do considerada a mesma ãrea e inferior 10,71 % a obtida em 1981, quando foram colhidas 733 791 t. 

Para se ter a estimativa a nível nacional, depende-se da chegada dos primeiros dados relativos aos 
Estados de Sergipe e Bania. 

14. CENTEIO 

A produção esperada em l~ estimativa, somente para o Estado do Rio Grande do Sul e 
de 3 546 t, superior 12,54% ã colhida na safra passada neste mesmo Estado, 

Aguardam-se as primeiras informações provenientes do Parana e Santa Catarina para que se possa co 
nhecer a estimativa a nível n~cional. 

RIO GRANDE DO SUL- Informa uma . previsão de plantio de 3 443 ha, superior em 1,62% a colhida em 
1981. Com a produtividade prevista de l 030 kg/fla, 10,-75% maior que a obtida na 

safra passa~a, espera-se colher 3 546 t. 

15. CEVADA 

A·H estimativa a nÍYel nacional ainda ê desconh.ecida. Neste mês são apresentadas 
apenas as. informações do Ri o Grande do Sul que espera o5.ter 65 381 · t, superior em 3, 1.3% ã colhei ta 
do ano anterior. 

RIO GRANDE DO SUL - Em intenção de plantio, informa uma ãrea prevista de 55 408 ha, 3,61 % maior que 
a colhida na safra passada. A produtividade esperada, 1 180 kg}ha,émenor 0,42% 

que a obtida em 1981. Dessa forma, é esperada uma produção de 65 381 t. 

16. COCO-DA-BAÍA 

A produção" esperada de coco-da-baía, em l~ estimativa a nível nacional ê de 550 138 
milheiros de frutos. Quando comparada a produção obtida em 1981, a atual estimativa ê superior em 
9,18%. São apresentadas neste mês, as primeiras informações provenientes do Estado do Cearã. 

Em relação ao mês de fevereiro quando previa-se 433 113 mil frutos a estimativa para este mês, con 
siderando-se a mesma ãrea geogrãfica, ê superior em 2,01 % ãquela, devido ao acréscimo na estimati 

~va de produção do Estado de Sergipe. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de CJordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

CEAR~- As primeiras ·informações advindas do Cearã mostram um decréscimo de 6,27% na ãrea plantada 
em relação ã colhida em 1981, sendo este ano, admitida como 20 620 ha. Em decorrência dera 

zoãvel ganho na produtividade (25%) que foi estimada em 5 000 frutos/ha, a primeira estimativa de 
· produção ê superior em 17,16% ãquela obtida em 1981, situando-se em 103 100 milheiros de frutos. 
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SERGIPE - Levantamentos efetuados nas ãreas de plantio evidenciam ganhos nos dados de produção. A 
ãrea plantada com pes em produção e destinada a colheita experimentou um acréscimo de 

2,89% em relação ã estimada em fevereiro e e admitida como 40 401 ha. A produtividade que era ant~ 
riormente del 896 frutos/ha, e prevista para 2 058 frutos/ha, ou seja, 8,54% superior. Com isso, e 
prevista a produção de 83 145 milheiros de frutos. 

17. FEIJAO (em grãos) 

A produção total a nivel nacional, quando consideradas as duas safras, ainda e desco 
nhecida, por nao estarem disponiveis as estimativas da 2~ safra em algumas Unidades da Federação. -

17.1 FEIJAO (1~ safra) 

A produção esperada em 3~ estimativa a nivel nacional éde 1 825135 · t, inferior 3,05% 
da informada em fevereiro. 

Em relação ã 1~ safra do ano anterior, apresenta acréscimo da ordem de 33,51%, uma vez que, naquela 
foram colhidas 1 367 01~ t. 

O produto jã foi colhido nos Estados de Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Mato Grosso e nos Estados 
do Espirita Santo, São Paulo, Paranã e Mato Grosso do Sul, a colheita estã sendo conclui da neste mês. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Variações insignificantes na ãrea e no rendimento médio esperado determinamquenuma ãrea 
plantada de 55 496 ha, espera-se obter uma produção de 28 818 t, proporcionando a produtj_ 

vidade esperada de 519 kg/ha. 

CEARA - A presença de chuvas, vem permitindo animadoras perspectivas, determinando em novas verifj_ 
cações, um aumento da ãrea plantada, que alcança 32,52%, quando comparada ã do mês passado, 

levando-a de 377 300, para 500 000 ha. Algumas regiões produtoras, apresentam problemas oriundos da 
falta de ãgua na fase critica, ocasionando uma queda nos indices de produtividade em 14,29%, passa~ 
do a-ser estimado em 360 kg/ha. A produção para esta safra fica aguardada em 180 000 t. 

BAHIA- A ãrea plantada foi alterada, apõs novos levantaroentos realizados pelas COREAs de Irecê, Xi 
que-Xique e Morro do Chapéu, situando-se em 463 773 ha, acrescendo 9,23%. Face a escassez de 

chuva, notadamente na ~licrorregião 135, principal região produtora, o rendimento médio esperado cai 

57,98% e passa de 445 informados em fevereiro, para 187 kg/ha neste mês . Assim, a produção esperada 

situa-se em 86 725 t. 

ESPIRITO SANTO - A cultura estã em fase de colheita. Apõs verificaÇões nos Municipios de MUCURICl, 
BOA ESPERANÇA, PINHEIROS ·e SAO MATEUS , a ãrea plantada e em colhe i ta apresenta pequ~ 

na variação negativa (1,97%), passando-a de 50 700, para 49 700 ha. O excesso de chuvas na fase de 
colheita, ocasiona a redução no rendimento mêdio, em 18,68%, dando 431 kg/ha, o que vem determinar 

uma produção da ordem de 21 400 t.· 

SM PAULO - A colheita estã conclui da em praticamente, todo o Estado. O dado relativo ã ãrea colhi 

da, foi ajustado ao levantamento realizado pelo Instituto de Economia Agricola, sendo a_~! 
pliada em 18,02%, passando de 258 000 para 304 500 ha. Com o rendimento medio permanecendo i naltera 

do 650 kg/ha quando comparado ao informado em fevereiro, tem-se uma colheita de 197 925 t . 

PARANA- E encerrada a colheita . O volume de produção obtida, superou o prognóstico ini~ial em0,32% 
situando-se em 618 000 t. A falta de chuvas e as geadas, na êpoca do plantio, prejudicaram 
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sensivelmente as lavouras e a ãrea colhida sõ atingiu 790 700 ha, caindo 5,31%, em relação ao ant~ 

riormente informado. A produção anunciada, foi atingida, graças ao rendimento mêdio que cresceu em 

5,25% proporcionando 782 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL- Colheita concluida neste mês, confirmando-se os dados anteriormente informados. 
D~sta forma em uma ãrea colhida de 22 490 ha e 541 kg/ha de rendimento media, 

obteve-se uma produção de 12 167 t. 

GOlAS- Perdas ocorridas durante o periodo de chuvas, determinam uma ãrea menor 13,19%do que aquela 
informada em fevereiro, atingindo agora 11 455 ha. O rendimento media desce 4,76%, o que re 

presenta uma alteração de 420 para 400 kg/ha. A produção e estimada, em 4 582 t. 

17.2 FEIJJ!.O (2~ safra) 

A produção esperada em 3~ estimativa, para o conjunto das Unidades da Federação: Am~ 
zonas, Roraima, Paraiba, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Mato Gross.o, em 2~ estimativa, para Rond~ 
nia, Cearã, Alagoas, Paranã e Santa Catarina, e em 1~ estimativa para Bahia, Minas Gerais, Espirita 
Santo, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiãs, totaliza 1 183 111 t, superior 26,13% da obtida na 2~ 
safra de 1981, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica (exceto Mato Grosso). Em relação aoultimo 
mês, excluindo do conjunto acima Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, São Paulo, Mato Grosso do Sul 
e Goiãs, os dados neste mês apresentam um acréscimo de 0,86%. 

Aguardam-se as informações iniciais do Acre, Parã, Amapã, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Ser 
gipe, Rio de Janeiro e Distrito Federal, para se ter a 1~ .estimativa para todo o pais. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

~ARATBA - A ãrea plantada, sofre pequena alteração positiva de0,05%, e e agora estimada em 299 198 ha. 
Por seu turno, a produtividade sobe 1,96% passando de 408 para 416 kg/ha. Assimaprodução 

deverã alcançar 124 453 t. 

BAHIA- A ausência de chuvas, atê o momento, na região Nordeste do Estado, aliada ã falta de credito 
de custeio, por certo irão frustr ar a 2~ safra. Os trabalhos de preparo de solo são reduzidos 

e a primeira estimativa de ãrea plantada atinge apenas 70 000 ha, menor 69,75%, daãrea colhida na 2~ 
safra de 1981, eque foi de 231 394 ha. o rendimento media previsto, e de 4'55 kg/ha, igual ao obtido 
na 2~ safra de 1981. Com isto, a produção esperada e de 31 850 t. 

MINAS GERAIS - A ãrea prevista para plantio e destinada ã colheita, e de 454 900 ha menor 5,08% da 
colhida na 2~ safra de 1981, eque foi de 479 256 ha. o rendimento media previsto sobe 

16·,41%, comparativamente ao obtido anteriormente e agora atinge 603 kg/ha. Assim, tem-se uma estima 
tiva de produção de 274 104 t. 

ESPTRITO SANTO- Em intenção de plantio, estima-se uma area de 57 400 ha, menor 6',11 % daquela colhl 
da em 1981. Com o rendimento media de 600 kg/ha maior 4,53% do ultimo obtido, e de 

se esperar uma produção de 34 400 t. 

SAO PAULO -- A produção deverã ser bem menor que a obtida na safra passada, pois naquela- oportunid~ 

de, produtores ine xperientes com a cultura, a ela se lançaram, atraidos pelas altas co 
tações do produto . Posteriormente, com a queda dos preços, adveio o desinteresse que, certamente ma! 
cara o desenvolvimento da 2~ safra. Assim, a previsão para esta safra, ê de uma ãrea de210 000, co~ 
tra 276 429 ha colhidos em 1981,' mostrando queda de 24,03%. O rendimento media, cai 6,61 %, em rela 
ção ao ultimo obtido e passa de 696 para 650 kg/ha, esperando-se uma produção de 136 600 t. 
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PARANJI- A ãrea prevista este mês e superior 12,50% ã informada mes passado, passando de 8o·ooo para 
90 000 ha. Por seu turno o rendimento médio cai de 600 para 556 kg/ha representando 7,33%. 

Deste modo, aguardam-se uma produção de 50 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea cultivada nesta safra, e estimada em 48 849 ha, inferior 6,72% da info! 
mada em fevereiro. A estiagem de janeiro que retardou a epoca de plantio e a i~ 

suficiencia de chuvas em inarço, são as causas que determinaram a redução da ãrea. Com o rendimento 

médio esperado de 474 kg/ha, e prevista uma produção de 23 161 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Numa ãrea plantada de 18 000 ha, praticamente igual ã colhida na ultima safra e 

com uma produtividade esperada de 600 kg/ha superior em 98,02~ ã frustrada sa 
fra passada, espera-se uma produção de 10 800 t. 

MATO GROSSO- O atraso na liberação de credito, para o financiamento do custeio, e o excesso de eh~ 
vas, em algumas regiões proqutoras, a inexistência, eo alto preço das sementes, alia 

dos ã queda da cotação do produto, devido ã alta produção alcançada no Centro-Sul e Nordeste, dete!:_ 
minam uma ãrea de 64 630 ha, menor 34·,86% da informada mês passado e que era de 99 215 ha. Com um 
rendimento mêdio de 633 kg/ha, maior 63,14% daquele informado anteriormente, aguardam-se uma prod~ 

ção de 40 894 t. 

GOIJIS - A ãrea estimada preliminarmente, e de 190 000 ha, inferior 7,91 % da colhida na safra passada 
e que foi de 206 320 ha. Esta ãrea, poderã decrescer, face ã intensidade de chuvas nas ult.!_ 

mas semanas e os preços desestimulantes do mercado. O rendimento mêdio ê inicialmente estimado em 
400 kg/ha, acrescido em 36,99%, quando comparado ao obtido na frustrada safra de 1981. Desta forma 
espera-se uma produção de 76 000 t. 

·18. FUMO (em folhas secas) 

A produção esperada para a presente safra agricora, em 3~ estimativa para o conjunto 
dos Estados de Alagoas, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso e Goiãs, e em 1~ para o Cearã e Paraíba (que estã sendo investigado a partir deste mes no 
LSPA), e de 321 487 t, superior 5,82% na obtida na safra passada, na mesma ãrea geogrãfica. 

Comparando-se com a informação de fevereiro, esta estimativa se apresenta decrescida em 0,05%, em 
decorrência do decréscimo verificado em São Paulo, embora tenha havido aumentos em Mato Grosso 
Goiãs. Excetua-se o Estado do Cearã, porque estã informando pela primeira vez nesta safra. 

e 

Estã se aguardando as informações iniciais de Sergipe e Bahia, para ser conhecida a previsão nacio 
nal desta cultura. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

CEARJI - Como primeira estimativa, informa-se uma ãrea plantada com esta solanãcea de 168 ha, maior 
68% quando comparada ã obtida na safra passada. Esperando-se um Índice de produtividade de 

500 kg/ha, superior 25,00% daquele ·alcançado em 1981, agora se espera uma produção de 84 t. 

SM PAULO - t registrada, neste mês, uma ãrea cultivada de 1 454 ha, decrescida 20,59% da estimada 
anteriormente. 

Apresentando produtividade de 532 kg/ha, inferior 0,93% da infonnada nomes de fevereiro, sao agua!:_ 
dadas 774 t de produção-: -

MATO GROSSO- Com a produtividade decrescida 2,74%, a qual passou de 621 para 604 kg/~a, e uma ãrea 
plantada de 101 ha, maior 16,09% da informada no relatório de fevereiro, prevê-se uma 

produção de 61 t. 
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GOI~S - Nesta previsão, informa-se uma ãrea cultivada de 1 560 ha, maior 20,00% em relação ã infor 
mada em fevereiro. Com produtividade inferior 13,23% da divulgada no mês passado,que e ag~ 

ra 564 kg/ha, são aguardadas 880 t de produção. 

19. GUARAN~ -· (semente despolpada} 

A produçao brasileira ê de 950 t contra 900 t estimada no mês passado. Dito acréscimo 
deve-se a entrada do Estado de Mato Grosso, no levantamento deste produto, jâ que atê então, somen 

te o Estado do Amazonas, fornecia dados de guaranã para o LSPA. 

Comparativamente ao obtido na ultima safra, hã um acréscimo de .35,71 %, jâ que em 1981, foram colhi 
das 700 t. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatl's ticas Agropecuâri as ( GCEAs). 

AMAZONAS - Sem qualquer alteração quando comparadas ãs primeiras informações fornecidas em feverei 
ro, isto é, numa ãrea de 4 036 ha e com um rendimento mêdio de 223 kg/h a, aguardam-se uma 

produção de. 900 t. 

MATO GROSSO - Numa area de 110 ha e rendimento médio de 455 kg/ha espera-se colher 50 t. 

20. JUTA 

A produção esperada, em 3~ estimativa, para o Estado do Amazonas, e de 10 540 t,inf~ 
rior 33,33% ã info~ada em fevereiro e que foi de 15 810 t. A area plantada e de 10 540 ba,represe~ 
tando 80% dq informada mês passado . 

O rendimento médio esperado, desce 16,67%, passando de 1 200 para 1 000 kg/ha. 

Como o produto e levantado somente nos Estados do Amazonas e Parâ, aguardam-se as informações deste 
Ültimo para que se tenha a estimativa a nível nacional. 

21. LARANJA 

A produção esperada, em 1~ estimativa a nivel nacional, e de 56 731 117 milheiros de 
frutos, inferior 0,69% da obtida em 1981, quando foram colhidos 57 126 853 milheiros de frutos. 

Com re 1 ação ã informação de fevereiro, quando foi estima da uma produção de 56 280 787 mil hei ros de 
frutos, a presente previsão se apresenta decrescida em 0,70%, em de~orrência da diminuição verific~ 
da no Estado de Sergipe, embora tenha havido expa~são na Paraiba. Informa-se que o Cearã e Sergipe 
estão informando suas primeiras estimativas da atual safra citricola. 

Em segui da, as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARA - Em pri~eira estimativa, informa-se · uma ãrea plantada com pês em produção de 1 700 ha, com e~ 
pansão de 41,67% quando comparada com a colhida em 1981. Esperando-se produtividade de 

100 000 frutos/ha, significativamente maior (100,00%} do que a obtida na ultima safra, prevê-se pr~ 
~-1 iminarmente uma produção de 170 000 mi 1 hei ros de frutos. 

A causa da expansão substancial das estimativas cearenses para a atual safra de laranja, ê decorre~ 
te de novas ãreas (irrigadas), que entram em seu ciclo produtivo neste ano, e que são assistidas tecn.:!_ 
camente pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA SECAS (DNOCS}. 

PARA!BA Estima-se, neste mês, um acréscimo de 0,45% na produtividade, a qual passou de 117 540 p~ 
ra 118 066 frutos/ha. Numa ãreá de 1 908 ha ocupada com pês em produção, superior 3,25% da 
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i nfonnada em fevereiro, são aguardadas agora 225 270 mi lhe i ros de frutos. 

SERGIPE - Com uma ãrea ocupada com pes em produção de 24 277 ha, superior 6,49% da infonnada nomes 
anterior, e produtividade esperada de 83 214 frutos/ha, inferior 21,60% da prognosticada 

em fevereiro, espera-se uma produção de 2 020 186 milheiros de frutos. 

PARANA - Registra-se, nesta primeira estimativa, 4 200 ha ocupados com pes em produção, maior 5,87% 

daquela colhida em 1981. A produtividade esperada e de 90 000 frutos/ha, tambem superior, 
sõ que em 2, 70% quando comparada com a ultima safra deste citro. Aguarda-se uma quantidade produzida 
de 378 000 milheiros de frutos. A maioria dos laranjais :~travessam o estãgio de frutificação. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção esperada em 3~ estimativa, para os Estados do Amazonas e Maranhão totali 
zam 37 054 t, inferior em 10,82% da prevista em fevereiro, como conseqüência de decréscimo ocorrido 
no Estado do Amazonas. 

Em relação ã safra de 1981, quando foram colhidos 28 859 t, a presente estimativa e superior em 28,40%, 
para a mesma ãrea geogrãfica. 

São aguardadas as primeiras informações do Estado do Parã, para que se ·conheça a ]~ · estimativa a n1 

vel nacional. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

AMAZONAS - Com uma ãrea plantada de 15 552 ha, inferior em 12,63% ã informada anteriormente e com um 
rendimento médio esperado de 2 000 kg/ha, igual ao previsto em fevereiro e inicialmente 

aguardada uma produção de 31 104 t. 

23. MAMONA 

A produção nacional esperada, em 1~ estimativa, totaliza 300 441 t,superiorem 8,07% 

ã colhida em 1981. 

Em relação ao mês anterior, verifica-se que a produção foi 18,88% menor que a anteriormente infonna 

da, quando considerada a mesma' ãrea geogrãfica. 

Seguem as i nfonnações oriundas dos Grupos de Coordenação de Es tat is ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARJ'i- Em 1~ estimativa, informa uma area plantada de 24 500 ha, superior em 104,17% ã colhida em 
1981. Com a produtividade esperada de 600 kg/ha igual ã obtida na safra passada, espera-se 

obter uma produção de 14 700 t. 

BAHIA- Infonna uma ãrea plantada de 328 100 ha, superior em 2,42% ã colhida na safra passada. Com 
a produtividade esperada de 481 kg/ha, inferior em 31,29:; ã obtida no ano anterior, esp~ 

ra-se obter 157 816 t. 

24 .• MANDIOCA 

A produção esperada, em 3~ estimativa para o conjunto dos Estados de Rondônia, Acre, 
Amazonas, Roraima, Amapã, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco,Sergipe,Bahia, 
Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranâ, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul, Nato Grosso e. Goiãs; em 2~ estimativa _para o Estado de Alagoas totaliza 
23 529 777 t, super i o r em O ,69% ã informada no mês anterior quando considerada a mesma iírea geogrãfi ca. 
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Neste mes. regj s tra-se a l ~ informação procedente do Cearã, que eleva a produção esperada para 
24 929 777 t. 

Continua-se aguardando as primeiras informaçoes do Estado do Parã para que possa ser conhecida a pr~ 
dução nacional esperada de mandioca. 

Em relação ã safra passada, considerando-se a mesma area geogrãfica, ã exceção do Territõrio do Ama 
pã, a produção esperada, 24 880 155 t, apresenta-se 7,02% maior que a colhida anteriormente. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE- Enchentes verificadas no mês anterior nos rios Tarauacã e Muru no MunicipiodeTARAUACÃ foram 
responsãveis por um decréscimo de l ,33% na ârea plantada e com colheita prevista para 1982, 

que passou de 17 051 para 16 825 ha; com a produtividade prevista de 16 643 kg/ha, igual ã prevista 
anteriormente. e aguardada uma produção de 280 018 t. 

AMAZONAS- Informa-se uma ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safrade7l 729 ha, superior em 
3,00% ã colhida na safra passada. Com o rendimento ~edio esperado de 12 000 kg/ha, igual 

ao anteriormente previsto, espera-se ob~er uma produção de 860 748 t. 

MARANHAO - Em uma ãrea com colheita prevista neste ano de 469 642 ha, 0,06% maior que a anteriormen 
te informada; e com.produtividade esperada de 7 700 kg/ha, superior em 0,17% ã informada 

no mês an~erior, espera-se uma produção de 3 616 Oll t. 

CEARA - Em l~ informação para a safra de 1982, registra uma area plantada e destinada ã colheita ne~ 
te ano de 175 000 ha, superior em 75% ã colhida- em 1981 . Com o rendimento media esperado de 

8 000 kg/ha. igual ao obtido na safra ante ri o r ê aguardada uma produção de l 400 000 t. 

PARAIBA - Acusa um acrêscimo de 6,05% na ãrea destinada ã colheita em 1982, 65 735 ha, face a novos 
levantamentos realizados nas COREAs de ARE IA, GUARAS IRA e MAMANGUAPE onde es tã havendo expa~ 

são da cultura e os preços da farinha de mandioca ·são compensadores. Coma produtividade esperada de 
9 564 kg/ha, superior em 0,75% ã informada em fevereiro, espera-se obter uma produção de 628 710 t. 

SERGIPE - Registra uma ãrea destinada ã colheita em 1982 de 37 323 ha, maior 22,06% que a anterior 
mente estimada. Com o rendimento media previsto de 13 553 kg/ha, superior em 2,63% que a 

previsão anterior, espera~se obter 505 839 t de mandioca. 

PARAN~- Comunica uma redução· de 7,69% na ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra que pa~ 

sou de 65 000 para 60 000 ha. Com o rendimento media esperado de 20 000 kg/ha, 5,26% maior 
que o anteriormente previsto, espera-se obter uma produção de l 200 000 t. 

GOlAS- Em uma ãrea com colheita prevista para 1982 de 22 710 ha, superior em 8,14% a informada em 
fevereiro, e com produtividade prevista de 14 000 kg/ha, igual ã informada anteriormente, e~ 

pera-se obter uma produção de 317 940 t. 

25 .• MILHO 

A produção esperada em 3~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação de Rond~ 
ni a. Acre. Amazonas, Roraima, Amapã, !~aranhão, Pi a ui. Ri o Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Ba 
hia . (l~ _ safra), Minas · Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina,Ri~ 
Grande do. Sul; Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs,e em 2~ estimativa no Parã, Cearã, Alagoas e 
Distrito Federal totaliza 22 133 736 t, sendo superior em 0,25% da estimada no mês anterior, na mes 
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ma area geogrâfica, em virtude do acr~scimo nas estimativas do Acre, Naranhâo, Ceari, Parafba, · Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiis,embora tenha ocorrido ~duções em Roraima, Piauf 

e Bahia {1~ safra). 

Comparando-se ã atual estimativa {22 129 936 t), excluidas as estimativas do Amapã e Distrito Fede 

ral, Unidades da Federação incluidas este ano na pesquisa, com a obtida na sofra anterior na mesma 

area geográfica (20 962 922 t), observa-se um acréscimo da ordem de 5,57~. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatfsticas Agropecuãri as{GCEAs). 

ACRE -A ãrea plantada acusa uma reduçâo de 0,52~ quando comparada com a anterionnente infonnada, 

situando-se em 20 174 ha. Com a produtividade esperada de 1 318 kg/ha, supe.rior em 9,92% da 

estimada em fevereiro~ aguardada urna produção de 26 589 t. 

RORAIMA- t registrado uma ârea plantada de 9 080 ha, inferior em 45,38% da prevista em fevereiro, 

com igual decréscimo na produção esperada . Esta redução tem como principal fator o corte 

de credito pelos Agentes Financeiros para'os produtores sem condições de saldar seus débitos. Como 

o arroz, e grande o número de produtores sem condições de receber financiamento tamb~m para o milho. 

Com a produtividade esperada igual à anteriormente esperada de 922 kg/ha, prevê-se uma colheita de 

8 372 t. 

MARANHM - Com a constatação de mais 2 600 ha plantados nos t1unicfpios de Jr.IPERATRIZ e MONTES ALTOS 

a ãrea plantada no estado apresenta-se maior 0,47% da infonnada no mês anterior, situa!!_ 

do-se em 555 920 ha. Com o rendimento m~dio previsto de ' 531 kg/ha, correspondendo a um an~scimo de 

1,72% sobre o estimado em fevereiro e esperada uma produção de 295 427 t. 

PIAUT - As informações obtidas pelos levantamentos realizados durante o mês indicam uma ãrea plant~ 

da de 382 499 ha, inferior em 1 ,80~~ da estimada no mês anterior. Com a produtividade esper~ 

da de 647 kg/ha, representando um decréscimo de 11,25% em decorrência da estiagem, ê aguardada uma 

produção de 247 470 t. 

CEARJI: - A ãrea plantada estã estimada em 520 000 ha·, correspondendo a um acréscimo de 23,81 % sobre a 

prevista em fevereiro, com igual aumento na estimativa da produção esperada. E esperada ag~ 

ra uma colheita de 280 800 t com a produtividade de 540 kg/ha, igual à estimada nomes anterior. 

PARATBA - Registra-se o acréscimo de 0,06% na ãrea desti~ada ao plantio, a ~ual passou de 328 053 

para 328 263 ha, devido a novos levantamentos oriundos das COREAs de AREIA e GUARABIRA on 

de as perspectivas de chuvas são melhores,pois trata-se de ãrea 

perado de 633 kg/ha, superior 0,64;~ do previsto em fevereiro é 

207 805 t. 

brejeira. Com o rendimento médio e~ 

0guardada agora uma produção de 

BAHIA-(1~ safra) A ausência de chuvas na região de IRECE provocou uma queda de 50,12% na estimativa 

do rendimento médio esperado, que passou de 800 para 399 kg/ha. Em uma área plantada de 450 782 ha, 

superior 8,45% da estimada no mês anterior é esperada uma produção de 179 960 t. 

RIO OE JANEIRO - De acordo com novas informações fornecidas pela COREA de RESENDE a area plantada 

no Estado situou-se em 48 261 ha, correspondendo a um acréscimo de 3,50% sobre a 

prevista nomes anterior, com igual reflexo na produção esperada. Com a produtividade esperada de 

1 200 kg/ha igual à anteriormente informada, ê aguardada uma colheita de 57 913 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada ê estimada agora em 1 878 148 ha, sendo as$im inferior em 0,15% 

da informada em fevereiro, devido a perdas de arca!; cultivadasno"tarJc"(nov/dez)' 

em vãrias regiÕes produtoras, ocasionadas pelos rigor·es da estiagl•m de janr.iro P agrayadas pela ins~ 

ficiência de chuvas em março. A produtividade esperada acusa um acréscimo de 1, 86~ . • ou seju ,del776 

para 1 809 kg/ha,decorrente dos bons resultados que vêm sendo observados nas lavouras ji colhidas e 
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plantadas no "cedo" (julho/agosto), e que escaparam da seca, pois que em dezembro jã tinham as espj_ 
gas ·formadas. A produção prevista é agora de 3 396 757 t. 

MATO GROSSO - Com o resultado do recente levantamento realizado no HuniCÍpio de ARIPUAN'A foi retifj_ 
cada para 155 399 ha a ãrea plantada no Estado o que corresponde a um acréscimo de 

3,10% sobre a estimada no mês anterior. Com a produtividade esperada de 1 745 kg/ha, superior em 
1,16% da informada em fevereiro, é aguardada uma produção de 271 242 t. 

GOlAS -Novos levantamentos realizados no período, registraram o acréscimo de 0,47% na area plant~ 

da, situando-a em 874 480 ha. Com o rendimento médio esperado de 2 225 kg/ha, superior em 
5,95% do anteriormente estimado, é esperada uma produção de l 946 000 t. 

26 . PIMENTA-DO-REINO 

A produção esperada em 3~ estimati.va no conjunto dos Estados do Amazonas, Maranhão, 
Paraiba, Bahia, Mato Grosso e Território do Amapã e em 2~ estimativa no Espírito Santo, totaliza 
4 459 t, sendo inferior em 23,11 % da informada no mês anterior, na mesma ãrea geogrãfica, em deco~ 
rência da redução nas estimativas dos Estados da Paraíba e Bahia, embora t enha ocorrido acréscimos 
no Amazonas e Amapã. 

Comparando- se esta estimativa excluída da informação do Territõrio do Amapã, incluído neste ano na 
pauta. de investigação com a obtida em 1981 na mesma ãrea geogrãfica (4 845 t}, observa-se uma redu 
ção de 13,48%. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as (_GCEAs} . 

AMAZONAS - r regi strado um . acréscimo de 12,66% na ãrea· ocupada com pés em produção nesta safra, ag.2_ 
ra estimada em 89 ha . Com o rendi me nto médio esperado de 1 067 kg/ha, superior em 0,38% 

do informado em fevereiro, é aguardada uma colheita de 95 t. 

M1APA - A ãrea ocupada com pés em produção nesta safra é estimada em 124 h a, sendo superior em 21 ,57% 
da prevista em fevereiro. Com o rendimento médio esperado de 2 153 kg/ha, inferior em 0,19% 

do anteriormente estimado, é. esperada uma produção de 267 t. 

PARATBA - De acordo com novas informações procedentes da COREA de GUARABIRA, a longa estiagem foi 
responsãvel pe1a perda de 24 ha, ou seja, 4,09% da area ocupada com pés em produção nesta 

safra, situando-a em 563 ha. Com o rendimento méd io esperado de 222 kg/ha, superior em 0, 45% do in 
formado no mês anterior, é e,sperada uma produção de 125 t. 

BAHIA- Novos levantamentos realizados no periodo, registram a redução de 37,10% naãrea ocupada com 
pés em produção com colheita nesta safra, situando-a em l 980 ha, com igual redução na pr.2_ 

dução esperada. Com o rendimento médio esperado de l 193 kg/ha, igual ao enteriormente informado, a 
produção prevista é de 2 362 t., 

27. RAMf 

A produção nacional esperada em la estimativa é de 8 950 t, inferior em 13,06% da 
obtida na safra anterior, quando fora·m prod4zi das 1 O 294 t. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de EstatisticasAgropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA - ·A primei r a estima ti v a sobre o produto, indica uma ãrea ocupada com pés em produção nesta sa 

fra de 150 ha, superior em 15,38% da colhida na safra anterior. Com o rendimento médio ini 
cialmente esperado de l 000 kg/ha, é agua~dada uma produção de 150 t. 
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28. SISAL 

A produção nacional esperada em 2~ estimativa é d~ 248 722 t superior em 2,17% ã oQ. 
tida em 1981 a qual produziu 243 432 t. Em relação ao mês de fevereiro, a estimativa deste mês mos 
tra-se inferior em 10,28% em decorrência de decréscimos nas produções dos Estados da ParaTba e Bahia. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuârias (GCEAs). 

PARAIBA - De acordo com novas informações das COREAs de Guarabira e Monteiro, foram erradicadas 
310 ha d· ~ultura, entretanto, na ârea da COREA de Areia estã havendo expansão da cultura 

em 130 ha. Desse modo fica a ârea destinada ã colheita reduzida em 180 ha. A pequena redução de 
11 kg/ha na produtividade deve-se a deficiência h1drica na região produtora. 

Neste mês, é esperada a produção de 113 560 t que é menor (1,39%) do que a prevista no mês anterior. 
·A área cultivada no Estado também sofreu uma ligeira redução (0,14%), passando de 125 974 para 

125 794 ha, o mesmo ocorrendo com a produtividade que, neste mês, é esperada para 903 kg/ha, ou se 
ja, reduzida em 1,20% em relação ã ultima.estimativa. 

BAHIA - Novos levantamentos efetuados na área ocupada com o sisal na Bahia mostram que a mesma pe~ 

manece estável, conforme a estimativa lançada em fevereiro passado; apenas a produtivid~de 

mostrou-se inferior em 19,46%, afetando diretamente a produção que, também, reduzida em 19,46% ê es 
perada como sendo de 111 279 t. 

29. SOJA 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa, é de 13 764 217 t inferior em 1,24% a 

prevista em fevereiro devido ã alteração negativa no Rio Grande do Sul, maior produtor, embora te 
nha havido decréscimos em Mato Grosso e Goiás. 

Em relação ã produção obtida na ultima safra (14 977 972 t), a presente estimativa e inferior em 

8,10%. 
. . 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

RIO -GRANDE DO SUL - A área cultivada com soja e destinada ã colheita na safra de 1982 é estimada em 
março em 3 534 331 ha, inferior em 0,22% da informada no mês anterior. Em rel! 

ção ã 1? estimativa básica da ârea total plantada inforrnê!da no prognõstico de dezembro de 1981 eque 
era de 3 624 510 ha, ocorreu uma redução de 2,49%. Se comparadH ã estimativa de ârea deste mês com 
a ãrea cultivada na safra de 1981 se verifica uma redução de 7,39% (de 3 816 460 para 3 534 331 ha). 
Com a produ ti vi da de agora prevista em 1 366 kg/ha, inferi o r em 3, 94% da informada em fevereiro 

(1 422 kg/ha) é estimada uma produção de 4 829 592 t. Como a tendência é de, geralmente, ocorrerem 
reduções nas produtividades observadas nas lavouras em colheita, ê provãvel que a produtividade a 
n1vel estadual sofra novas reduções,comreoercussão direta e negativa na produção esperada. SeCO_!!! 
parada com a produção obtida na safra de 1981 e que foi de 6 088 344 t, a atual estimativa de 4 829 529 t repr~ 

senta uma redução de 20,67%. 

MATO GROSSO- O bom comportamento da cultura no r·1unic1pio de Poxoréu fez com que fosse admitida uma 
retificação na produtividade, sendo esperada como 1 800 e não l 500 kg/hacamopreviu

-se anteriormente. A c;ultura da soja no Estado atualmente encontra-se em fase intermediária de flo 
ração, desenvolvimento de vagens e maturação. As condições climáticas são favor~veis e sem ataques 

consideráveis de pragas ou doenças. A cultura da soja vem sistematicamente sendo introduzida no E~ 

tado com assegurada assistência técnica, incremento no sistema de produçáo através de variedades 
atlaptadas e razoável nível de tecnificação no tocante a mecanização e uso de insumos modernos, re 
fletindo assim na produtividade estimuda para a qual existe per~pectiva de superação até a fase fi 

nal da colhei ta. 
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A comercialização mostra-se bastante estimulada pela antecipação na aquisição através dos moageiros 
e exportadores como Cargill, Ceval, Coinbra, Braswey e outros que atuam nos municipios produtores 

oferecendo contratos em aberto e a· di antando capi ta 1 por 60 di as com juros de 6,5 % ao mês. 

A ãrea prevista para a colheita mantém-se estãvel (195 392 ha) mostrando a cultura um acréscimo na 
espectativa da produtividade da ordem de 1,04% sendo esperada como 1 843 kg/ha com reflexo na prod~ 
ção que agora mostra-se acrescida em 1,01 % alcançando 360 092 t. 

GOI~S De acordo com novos levantamentos efetuados em fevereiro, retificações foram feitas na ãrea 
plantada, produção e produtividade da soja no Estado. A estimativa mostra um ganho de 4,34% 

na area projetando-a para 320 188 ha e, com a produtividade de 1 824 -kg/ha, superior em 1,33% da pr~ 
vista antes do levantamento, é esperada uma produção de 584 023 t, superior em 5,73% da aguardada 
anteriormente. 

30. SORGO GRAN1FERO 

A produção esperada, em 3~ estimativa para o conjunto dos Estados do Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, São Paulo, Santa Cat?rina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Goiãs totaliza 236 811 t representando um acréscimo de 0,94% na estimativa de fevereiro, quando fo 

ram informadas 234 596 t na mesma ãrea geogrãfica. 

Neste ·mês, sao apresentadas as· estimativas do Estado do Cearã que acrescida ao total jã apresentado 

perfaz 24·2 66 7 t. 

Em re 1 ação ao ano ante ri o r, quando foram co 1 h i dos 207 899 t na mesma are a geogrãfi c a a exceção doM~ 

to Grosso, a produção esperada apresenta-se 16,68% mai?r. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

CEARÃ- Em l~ estimativa informa uma ãrea plantada de 4 630 ha, 54,33% maior que a colhida em 1981. 
Com a produtividade prevista de l 265 kg/ha, superior em 110,83% ã obtida na safra passada 

espera-se obter uma produção de 5 856 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Informa .acréscimos da ordem de 60,29% e 10,49% na ãrea plantada e produtivid~ 

de prevista, respectivamente, em relação ãs informações do mês de fevereiro. 

Assim, em 2 898 ha, espera-se obter 5 006 t de sorgo granifero, significando um rendimento médio de 
1 727 kg/ha. 

GOI~S - Em uma ãrea plantada de 387 ha, inferior em 0,77% ã informada em fevereiro e com produtiv~ 

dade esperada de 1 599 kg/ha, superior em 6,60% ã prevista anteriormente espera-se obter uma 

produção de 619 t. 

31. TOMATE 

A produção esperada, em 3~ estimativa, para o Território Federal de Roraima e para 

os Estados do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Minas Gerais, Espirita Santo , Rio de Janeiro, São Pa~ 
lo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Go iás e Distrito Fe 
deral, em 2~ estimativa para õ Estado da Bahia, e em 1~ estimativa para o Estado · do Cearã, totali 
zam l 66.8 422 t, apresentando-se superior em 16,79% ã obtida na safra passada quando foram colhi 
dos l 428 526 t; para a mesma ãrea geogrãfiéa (excetuando-se o Território de Roraima,que entrou p~ 
ra a pesquisa a partir deste ano). 

Em relação ao previsto em fevereiro, a produção esperada para este mes para as Unidades da Federa 
çao acima mencionadas (com exceção do Cearã) e inferior em 0,37% (1 638 422 t), devido a decresci 
mos observados em Roraima, Bahia e Goiãs, ' embora haja acréscimo na Paraiba . . 
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Aguardam-se as primeiras informações do Estado de Sergipe, para que possa ser conhecida a 1~ esti 

mativa a nivel nJcional. 

A seguir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação deEstatisticas Agropecuãria s (GCEAs). 

RORAH1A- Em uma ãrea plantada de 5 ha, inferior em 66,6/% ã infonnada em fevereiro e com um rendi 
menta médio esperado de 16 000 kg/ha permanecendo inalterado, é aguardada uma produção de 

80 t. 

CEAR/I - Como primeira informação é registrada uma ãrea de 1 000 ha superior em 33,33% da colhida na 
safra passada e com rendimento mêdio esperado de 30 000 kg/ha igual ao obtido na safra ante 

rior, ê aguardada uma produção de 30 000 t. 

PARA!BA- Em uma ãrea plantada de 1 888 ha inferior em 0,16%, ao informado anteriormente e com um 
rendimento médio esperado de 45 990 kg/ha superior em 1,28% ao previsto em fevereiro, e 

inicialmente prevista uma produção de 86 829 t. 

BAHIA- Com uma ãrea plantada de 2 670 ha inferior em 3,30% da prevista anteriormente e com umrendj_ 
mento mêdio esperado de 26 815 kg/ha inferior em 1 .~6% do esperado anteriormente, e inicial 

mente aguardada uma produção de 71 596 t. 

GOIIIS- Com uma ãrea plantada de 1 400 ha superior em 1,45% da prevista em fevereiro e com um rendi 
mento médio esperado de 42 000 kg/ha inferior em 6,67% do anteriormente informado, ê inicial 

mente prevista uma produção de 58 800 t. 

32. TRIGO 

A produção esperada de trigo, em 1~ estimativa para os Estados do Rio Grande do Sul 

· e Mato Grosso do Sul, é de 1 216 393 t, superior 6,90% da obtida em 1981, quando considerada a mesma 

ãrea geogrãfica. 

Estão sendo aguardadas as informações iniciais dos demais Estados produtores (Minas Gerais, São Pau 
lo, Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso e Distrito Federal), para que se conheça a primeira estima 

tiva nacional deste produto. 

Em seguida, as informações provenientes dos' Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL- Os resultados do lQ levantamento realizado na fase de intenção de plantio em t~ 
do o Estado, indicam um acréscimo de 18,66;; em relação ã ãrea cultivada na safra 

de 1981, e que foi de 903 501 ha. Os triticultores estimulados pelos novos valores bãsicos de cus 

teio, ou seja, Cr$ 34.200,00 para a faixa de l 000 a l 200 kg/ha e preço minimo reajustável de 
Cr$3.700,00 (saco em dezembro), bem assim, pelos bons resultados da safra anterior que atingiu 
a 1 187 kg/ha em media estadual, s6 superada no ~ltimo qUinqUénio pela safra de 1978 (1 210 kg/ha), 
estão dispostos a crescer suas ãreas de cultivo com o trigo. Com a produtividade inicialmente pr~ 

vista em l 060 kg/ha, menor 10,70% da alcançada em 1981, ê esperada preliminannente uma produção de 
l 136 393 t. 

MATO GROSSO DO SUL A primeira informação a respeitodasafra tritícola apres.e ntaoseguinte p.erfil: 
Numa ãrea plantada de 80 000 ha, inferior em apenas 0,52% quando confrontada 

com a colhida na safra anterior, e um indicc de produtividade de l 000 kg/ha, superior 23,00% da 
obtida em 1981, prevê-se uma produção de 80 000 t. 
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33. UVA 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa, totaliza 686 423 t, superior em 0,36% 
daquela informada em fevereiro, decorrente de aumento ocorrido no Estado do Paranã. 

Em relação ã safra passada, quando foram produzidos 661 . 405 ta atual estimativa se apresenta sup~ 
rior em 3,78%; 

O produto jã se encontra· colhido no Estado do Paranã, 

A seguir as informaçÕes provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA- São di vulgados os dados finais de produção. Assim em uma ãrea colhida de 2 205ha, superior 
em 5% da esperada em fevereiro e com um rendimento medi o obtido de 8 734 kg/ha, superior em 

9,18% do previsto anteriormente, foi obtida uma colheita de 19 258 t. 

A melhor produtividade conseguida nesta safra, foi em virtude das boas condições climãticas que cer 
·çaram as videiras, este ano que passou. 
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RETIFICAÇAO DE DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1981 PARA ALGUNS PRODUTOS AGR!COLAS 

Comunica-se aos usuãri os dos dados do LEVANTAMENTO S ISTEMJ!.TI CO DA PRODUÇM AGR!COLA -
- pesquisa mensal de previsão e acompanhamento das safras a~rfcolas no ano civil - que, relativame~ 
te ã informação prelim1nar constante do relatório de dezembro passado, alguns produtos como: abacaxi, 
alho, aveia, cana-de-açúcar, centeio, cevada, laranja, mandioca, rami, tomate e triqo, tiveram suas 
estimativas finais alteradas, em conseqUência de novas informações recebidas, neste mês, dos GRUPOS 
DE COORDENAÇAO DE ESTAT!STICAS AGROPECUJ!.RIAS (GCEAs). 

1. ABACAXI 

ALAGOAS - Em razão de novos levantamentos realizados nas regiõ'es produtoras apõs a conclusão da cE_ 
lheita, são retificados, neste mês, os .dados finais preliminares informados em dezembro 

passado. Assim, em uma ãrea colhida de 557 ha, igual ã informada em dezembro 81 e com a produtivid~ 
de de 19 276 frutos/ha, ligeiramente inferior em 0,34% ã informação preliminar de colheita, foram prE_ 
duzidos lO 737 milheiros de frutos. 

Procedida essa alteração, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi 
investigado em 1981, foram os seguintes: 

·ORDEM li:REA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R. M. OBTIDO 
(h a) (1 000 frutos) { frutos/ha) 

TOTAL BRASIL 413 665 100,00 

19 PB 7 410 141 930 34,30 19 154 

29 . ~IG 7 411 110 954 26,82 14 972 
30 BA 3 000 37 500 9,0,7 12 500 
49 SP 941 20 500 4,96 21 785 
59 ES 930 20 460 4,95 22 000 
69 PE 1 495 14 130 3~42 9 452 
~ AL 557 10 737 2,60 . 19 276 
89 RN 463 9 552 2,31 20 631 
99 AM . 453 6 899 1,67 15 230 

109 GO 620 6634 1,60 10 700 
119 RS 918 6 616 1,60 7 207 
129 RJ 273 4 735 1,14 17 3~4 
139 PA 480 4 151 1,00 8 648 
149 SE 225 3050 0,74 13 556 
159 CE 375 3 000 0,73 8 000 
169 se 140 2 820 0,68 20 143 
179 MS 203 2 160 0;52 10 640 
189 MT 115 1 468 0,35 12 765 
199 PR 85 1 039 0,25 12 224 
209 RR 59 609 O, 15 10 322 

OliTRAS 4 721 1 '14 

- - - -. -·-~-

2. ~ (ém bulbos) 

PARANJ!.- Neste mês são retificados os dados preliminares de colheita informados em dezembro/81 . A 
ãrea colhida foi superior em apenas 0,1 3% , ãquela informada em carãter preliminar em deze~ 

bro passado. Com a· produtividade de 3 496 kg/ha, maior 2,82% a anteriormente prevista foram produz..:!_ 
das 2 730 t. 
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SANTA CATARINA- Atravês de novas verificações realizadas apÕs adivulgaçãodosdadosde deierrbro/81~ 
o GCEA/SC, promove a seguinte retificação: em uma ãrea colhida de 2 492 ha, su~ 

rior em 0,08%, ã informada no relatõrio do mês de dezembro p.p., e produtividade efetivamente obti 
da de 3 172 kg/ha, foram produzidas 7 905 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Apõs levantamentos especificas realizados nas zonas produtoras, são retificados 
neste mês, os dados finais preliminares informados em dezembro de 1981. Em uma 

area colhida de 2 084 ha, superior 3,32% ã informada anteriormente e com a produtividade passando de 
2 835 para 2 683 kg/ha, foram efetivamente produzidas 5 592 t. a 

Em decorrência dessas alterações, apresenta-se, a seguir, os résultados finais obtidos em 1981, nas 
Unidades da Federação onde o produto foi investigado. 

J!.REA COLHIDA PRODUÇliO OBTIDA! · % 
R. t4. OBTIDO OROCM (h a) . (t) {kg/ha) 

TOTA BRASIL 46 991 100,00 

19 MG 3680 15 760 33,53 4 283 

29 se 2 492 7 905 16,82 3 172 

~ GO 1 278 7 259 15,45 5680 

40 RS 2 084 5 592 11 ,90 2 683 

59 BA 885 3 075 6,54 3 475 

69 PR 700 2 730 5,81 3 496 

79 ES 257 1 197 2,55 4 658 

~ SP 191 895 1,90 4686 

99 PI 119 558 1,19 4 689 

109 PE 150 . 510 1,09 3 400 

110 RN 75 375 o;éo 5 000 

129 DF 60 337 0,72 5617 

139 CE 100 320 0,68 3 200 

OIJTRAS 478 1,02. 

3. AVEIA (em grão) 

SANTA CATARINA- Com o têrmino da colheita e, de acordo com novos levantamentos realizados com res 

peito aos dados preliminares informados em dezembro/81, são conhecidos, agora, · os 
dados definitivos, da safra passada. Com a produtividade de 924 kg / ha, superior (18,31 %) ã informada 
em dezembro, e numa ãrea de 23 220 ha, consideravelmente superior (41 ,46:: ) ã preliminarmente informa 
da, foram colhidas 21 453 t de aveia. 

Procedida essa alteração, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi 
investigado em 1981,foram os seguintes: 

ORDEM ÃREA COLHIDA PROOUÇIIO 03 TI DA J ,; R.M. osrroo 
(ha) (t) I (kg/h a) 

TOTAL BAASIL 98 416 100,00 

19 RS 51 187 58 838 59,78 l 029 
29 se 23 220 21 453 21,80 924 
3Q PR 9 785 18 125 18,42 1 852 
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4. CANA-DE-AÇOCAR (em caules) 

ALAGOAS - Em razão de novos levantamentos, apôs a conclusão da colheita, são retific~ 

dos neste mês os dados finais preliminarmente informados em dezembro de 1981. Deste modo em uma ãrea 
colhida de 371 106 ha, superior em 3,99% ã informada anteriormente e com uma produtividade de 55 699 kg/ha, 
maior em 7,11 % ãquela divulgada em dezembro prôximo passado, foram produzidas 20 670 387 t. 

S~O PAULO - Apôs levantamentos espec1fi cos realizados nas zonas produtoras, são retificados·neste mes, 
as informações finais preliminares divulgadas em dezembro/81. Assim em uma ãrea colhida 

de 1 120 850 ha igual ã informada anteriormente e com uma produtividade de 65 645 kg/ha,ligeiramente 
superior em 0,08% foram produzidas 73 578 124 t. 

MATO GROSSO - Através de novas verificações realizadas apôs a divulgação dos dados preliminares de d~ 
zembro de 1981, o GCEA-SC, promove a seguinte retificação : em uma ãrea colhida de 8 745 ha, 

igual ã informada por ocasião da colheita e com uma produtividade de 41 010 kg/ha, menor 13,47% fo 
ram efetivamente produzidas 358 630 t. 

GOlAS- Retifica neste mês os dados divulgados em dezembro/81. Em uma ãrea colhida de 21 865 ha,inf~ 
rior em 11,59% ã informada em dezembro passado e corr. a produtividade passando de 70 603 para 

61 251 kg/ha, foram efetivamente produzidas 1 339 244 t. 

Assim, os novos resultados finais obtidos nos.estados onde o produto foi pesquisado em.l98l_,foram os segui.!'.l.. 
tes: 

ORDEM 
AREA COLHIDA PRODUÇI'iO OBTIDA R.M. OBTIDO 

{h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 155 571 051 100,00 

19 SP 1 120 850 73 578 124 47,32 65 645 

29 AL 371 106 20 670 387 13,29 55 699 

. 39 PE 369 010 16 999 922 10,93 46 069 

49 RJ 189 428 9 464 870 6,08 49 966 
59 . MG 192 251 8 971 552 5,77 46 666 

69 PB 120 832 5 228 662 3,36 43 272 

79 ·PR 69 126 4 888 038 3,14 70 712 

89 BA . 82 386 3 624 984 2,33 44 000 

99 CE 56 000 1 680 000 1-;08 30 000 

109 RN 40 833 1 554 645 1,00 38 027 
119 GO 21 865 1 339 244 .0,86 6t 251 
129 SE 23 258 312 914 0,84 56 450 
139 MA 25 070 168 661 0,75 46 616 
149 RS 37 486 1 003 308 0,64 26 765 
159 se 18 129 1 002 330 0,64 55 289 

169 MS 24 350 859 800 0,55 35 310 

179 ES 22 747 846 188 0,54 37 200 
189 PI 14 650 629 919 . . 0,40 42 998 

199 MT 8 745 358 630 0,23 41010 

209 PA 6 343 309 863 0,20 48 851 
OIITRAS 79 010 0,05 

5. CENTEIO (em grãos) 

PARANA - Face ãs novas informações provenientes do GCEA-PR, retifi cam-se as informações fi na is da s~ 
fra de 1981. Em uma ãrea colhida de 15 254 ha, igual ã informada em dezembro e, com rendi 

mento médio obtido de 1 000 kg/ha, maior 8,70% que o registrado em de zembro, colheu-se 15 254 t. 
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SANTA CATARINA - Retificam-se as infonnações preliminares da. colheita da safra de 1981. Em uma ãrea 
colhida de 5 483 ha, superior em 76,30% ã informação de de zembro/81 eprodutividade 

obtida de 1 091 kg/ha, 42,06% maior que a anteriormente informada obteve-se 5 984 t de centeio. 

Em decorrência dessasalterações,apresenta-se a seguir os resultados finais obtidos em 1981 nas Urii 
dades da Federação onde o produto foi investigado. 

ORDEM IIREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R. M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 24 389 100,00 

19 PR . 15 254 15 254 62,54 . 1 000 . 
29 se 5 483 5 984 24,54 1 091 

39 RS 3 388 3 151 12,92 930 

6. CEVADA (em grãos) 

SANTA CATARINA - Atravês de novas verificações de campo são retificadas as informações finais de co 
lheita em relação a dezembro/81. A ãrea colhida sofreu um acréscimo de 119,97% pas 

sande a 7 369 ha; o rendimento mêdio passou de 754 para 1 432 kg/ha, representando um acréscimo de 
89,92%; a produção efetivamente obtida foi 10 551 t. 

Face a estas alterações, os resultados fi na is obtidos nas Unidades da Federação _onde o produto foi 
investigado são reapresentados abaixo: 

ORDEM IIREA COLHIDA IPRODUÇAO OBTIDA R. M. OBTIOO 
(h a) (t) (kg/ha) . 

TOTAL BRASIL 109 390. 100,00 

19 RS 53 480 63 396 57,95 1 185 

29 PR 34 633 35 443 32,40 1 023 

39 se 7 369 10 551 9,65 1 432 

7. LARANJA 

SANTA CATARINA- De acordo com reajustes efetuados nos dados publicados . em dezembro de 1981, o pe! 
fil da safra citr1cola do Estado, ficou delineado da seguinte forma: ãrea colhida 

2 220 ha, menor 14,62%, produtividade obtida 168 207 frutos/ha; e a produção ' colhida naquele ano 

foi de 373 420 mil hei ros de frutos. 

MATO GROSSO- Os resultados divulgados em dezembro/81, para este produto, apos novos levantamentos 
nos pÕlos produtores, geraram a projeção final que se segue: em uma ãrea colhida de 

707 ha, inferior 7,46% da estimada em dezembro ultimo, e produtividade de 84 668 frutos/ha, também 
decrescida (0,47%), foi obtida uma produção de 59 860 milheiros de frutos. 
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A seguir, a tabulação do resultado final da safra colhida em 1981, em todos os Estados em que o pr~ 
duto foi investigado. 

. ORDEM . ~REA COLHIDA PROOUÇJI.O OBTIDA R.M. OBTIDO 
(h a) (I 000 frutos) (frutos/ha) 

TOtAL BRASIL 57 126 853 100,00 
19 SP 4328p0 45 050 000 78,86 104 090 
29 SE 22 797 2 419 719 4,24 106 142 
39 RJ 34 733 2 314 233 4,05 66 629 
49 MG 27 356 2 113 839 3,70 77 271 
59 RS 19 388 1 695 560 2,97 87 454 
69 BA 11 090 915 892 1,60 82 587 
79 MA 3 810 422 711 0,74 110 948 
89 se 2 220 373 420 0,65 168 207 
90 PR 3 967 347 640 0,61 87 633 

·109 PE 4630 293 140 0,51 63 313 
119 PB 1 725 208 047 0,36 120 607 
129 GO 2 560 204 .800 .0,36 ao ooo 
139 PI 1 428 157 420 0,28 110 238 

• 149 ·e:s 1 soo 132 750 0,23 88 soo 
159 AL 1 043 78 221 0,14 74 996 
169 CE 1 200 60 000 0,1'1 50 000 
179 MT 707 59 860 0,10 84 668 
189 MS 551 43 927 (},08 79 722 
199 - RR 18 900 0,00 50 000 

OUTRAS : 234 774 0,41 

8. MANDIOCA (em raizes) 

PIAUI - A ãrea colhida manteve-se inalterada, 120 048 ha. Entretanto, um decréscimo de 15,76% foi 
verificado na· produti vi da de obtida quando campa rada ã .. anteriormente .. informada, pass.ou de 

ª" 748 para 7 369 kg/ha; desta forma, a produção obtida foi de 884 685 t. 

ALAGOAS- Em relação a dezembro/81, observam-se decréscimos da ordem de 18,12%, 25,77% e 9,34% nas 
informações de ârea co.lhida (25 752 ha), produção obtida (236 132 t) e produtividade alcan 

çada (9 166 kg/ha), respectivamente. 
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Em decorrência das alterações apresentadas. o quadro de resultados fi na is obtidos nas Un i dades da Fe 
deração onde o produto e investigado, e o que se segue·: 

9. RAMI (em fibras secas) 

PARANJI. - r retificado o dado preliminar da ãrea colhida em 1981 para 7 160 ha, corresponde ndo assim 
a um acréscimo de 19,33% em relação ã informada em dezembro . Com o rendimento medio obtido 

de 1 420 kg/ha, inferior em 14,82% do preliminarmente informado, foi obt i da uma produção de 10 164 t . 

Assim, procedida essa alteração, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o prod~ 
to foi investigado em 1981, são os ieguintes: 

.· I 
JIREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA R.M. OBTIDO r ORDEM 

! (ha) (t) (kg/h a) 
., 

TOTAL BRASIL 10 294 100,00 

19 PR 7 160 10 164 98,74 1 420 

29 BA . 130 . 130 1,26 1000 
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10. TOMATE 

S~O PAULO - _Como decorrência de levantamentos especificas realizados apôs a conclusão da colheita, 
são retíficados, neste mês, os dados preliminares de dezembro de 1981. A ãrea colhida 

passou de 21 760 para 21 200 ha, menor 2,57% 'ãquela informada anteriormente. A produtividade obtida 
apresenta-se inferi o r em 4,63%, ã divulgada em dezembro, foi efeti vamente obtida uma produção de 

690 000 t. 

Desta forma, procedi das as retifi cações, ficam assim as estima ti v as fi na is para a safra de 1981, nas 
Unidades da Federação onde a solanãcea foi cultivada: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇliO OBTIDA R. M. OBTIDO 
(h a) (t) (kg/h a) 

TOTAL BRASIL 1 442 335 100,00 

19 SP 21 200 690 000 47,85 32 547 
29 ,... 3 949 -- 131 737 9,13 33 360 
39 PE 6 295 129 201 8,96 20 822 
49 RJ 2 472 105 188 7,29 42 552 
59 BA 2 777_ . 71 122 4,93 25 611 
69 RS 3 867 46 773 3,24 12 095 
79 PR 1:000 45 738 3,17 45 738 
89 GO 1 140 45 600 3,16 40 000 
99 PB 1 081 41 547 2,88 38 434 

109 se 1 352 41 004 2~84 30 328 
11~ ES 75ó 36 971 2,!i6 48 903 
129 CE 750 22 soo 1,56 30 000 
139 DF 162 8 600 0,60 53 086 
140 MA 349 7 '891 0,55 22 610 
159 SE 253 4283 .. 0,30 16 929 
169 Hs 101' 2 884 0,20 28 554 
179 MT 66 1 770 0,12 26 818 

. '! 
. OIITRAS 9 526 0~66 

. ~ . .. . .. 

11. TRIGO- (em grãos) 

SANTA CATARINA - São retificados os resultados fi~ais preliminares da safra, informados em dezem 
bro/81 : Assim, emuma ãrea colhida de. 8 948 ha, inferior _29,65% da divulgada ante 

riormente, e rendimento mêdio obtido de 962 kg/ha, maior 52,94% ao informado em dezembro passado f~ 
ram produzi-das 8 606 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Estão sendo retificados os dados informados em carãter preliminar em dezembro 
passado. -Ã ãrea colhida pa~sou de901 413 para 903501 ha, representando o pequ~ 

no acréscimo de 0,23%, a produtividade obtida, permaneceu a mesma, ouseja, 1187 kg/ha, possibilita_!! 
do ·a produção de 1 072 456 t. 
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Face ao exposto, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investi 
gado em 1981, foram os seguintes: 

ORDEM AREA COLHIDA PRODUÇJ\0 OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

· TOTAL BRASil .. . 2 209 292 100,00 

19 RS 903 591 1 072 456 48,54 . 1 187 
29 PR 785 000 915 000 41,42 1 166 

• 
3Q SP 1.31 749 131 556 5,95 999 . 

49 MS · 80 419 65 395 2,96 813 

59 MG 9 785 15 912 0,72 1 626 

69 se 8 948 8606 0,39 962 

79 DF 102 132 0,01 1 294 

89 MT 130 100 0,00 769 

OUTRAS 135 0,01 
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